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Neste Algarve de pãradox()s�t:·,;;i�3)B ..YíiUando se fala de turismo .. E assim, entrando "m factos .6 ·Garrão,. porque está destíua- �---------

onde o turismo está criando -fJr:::'-/,' ·-pó ,A�g.arv", .0 ma·r fica em prí-: concretos, ficamos perplexos da a zona verde
tes i'aí�es más que não pode vi<' -mefro piâpq('Por;'-:i_sS9 é natu- quândo nos dizem que, pura e Se há alguma coisa por detrás
ver só 'de turismo, vãç �urgind(l' ralmente ·19kl�o -qué se procure lesmente, não está autori- dessa não autorização, não sa-

problemas cada v'et mais eom-" apróveítar 'tânlo>quâi1to possF' a construção de aldeamen- bemos, o qua sabemos é '.¡ue
plexos. .

. ,'.' vel' toda' a� zona litoral suscepti�· tqg,¡ na zona litoral do concelho
E um dos mais complexos e vel dé atrair turistas que vêm de·;,LoU'l(i entre Vale de Lobo e (Continuação na 1:.' página)

paradoxais problemas é exacta- para comprar tenrenos, casas
, >.;; .

mente o q1,le se pas.sa com a pro- €'
... ñcar., ::::::--------------:.....--....----....----...-----....---...---....----....--

priedade rustica que, quase na- São, estes, portanto, os que dei-. .."
-'

•

-

_: _

da valendo. para exploração agri- xarn realmente as dívísas que,� :¡�'I"dustr,o h%o�oo do Algo rve :
cola, mantém altos niveis de têm feito do turismo a malor'," ,/. _

preços ..

.:, para o turismo. fonte de' rendimento nacional. ';""

UM PERIGO
ou ,uma necessidade 1

Pisc:ina hÓ ..de ser realidade

pela ,'toncteti��tf_trest1t-oItnt�
¡

Cómo eorolárto lÓgico da eam­
panha iniciada neste joma; fo­
ram há dias. distribuidas as 1."
circulares cujo objectivo é. es­

sencialmente sondar a opíníão
publica acerca da possíbflídade
de se constituir uma socíedade

por acções que proporcione- a

Loulé o ensejo de, possuir uma

píscína.
Entrámos assim, positivamen­

te, no campo de acção depois de
termos concluido que esta é a

unica forma viável de' levar por
.

díænte um empreendimento que
tanto serve à juventude que pre­
elsa praticar desportos (e a mt­

tação é oonsíderado o mais sau­

dável de todos) como à adoles­
lência que precisa de um locai (Oontinuação na 7.· pdgina)

".._--------------

ALGARVE:

INTERDITO
a «Nuestros Hermanos»
o 8Elm.anário turístico «'Edi­

tun; 'na·.sua ediÇãc de 1� de
Maw, insere um artiço q-u, de­
vido à S1/a importância para o

A � 9 a IT v e, ju.lgamo8 oportuno
tra'nBCfre1>er, Diz aqueIe jO'l'1l4l:

«Julgávamos que os nosses ir­
mãos portugueses ,tinham a fer-

vente aspiração de promover o

seu turismo em todo o munde,
lo: começar petos seus vizinhos es­

panhóis. No entanto, falta algo
eni tão louvável propósito, De há

algum tempo. 'a esta parte, to­
ram agravados ao máximo os

(Continuação na 7." página)

• DR. MANUEL ESQUiVEL
NOME:ADO GOVERNADOR CIVIL
DE SETúBAL

• ENG.. LOPES SERRÀ
ENTRA NO EXERCíCIO DAS SUAS FUN­

çôES COMO GOVERNADOR CIVIL SUBS­
TITUTO

(LER NA PAGINA 5)

3, VII, 19n

o Algarve, está posítívamen­
�e, lançado nos promíssores ca­

minhos do Turismo ... Ele é jã
1rforça-�CIJes-dr 'nos

'.

seus des­
tinos e influe no contexto geral
do progresso da. Nação. ,Graças
a essa f,Grça toda a estrutura
do. Algarve, se está alterando
profundamente: no nível de vída,
no progresso econõmíco - social,
e até na maneira de ser, das
pessoas,
Ora a criação de urna indús­

tria (quando ela é poderosa)'
atraí sempre a críação de outras
tndustrtas transformadoras que
e. completem e sirvam de apoio.
l!l sintoma de progresso e, por
muito que alguns queiram, não
é possível travar o progresso
porque este é irreversível,
l!l evidente que há indústrias

que, mesmo sem serem concor­
rentes, se, entrechocam -nos seus

João Leal-
-novas tunçõee
o- nosso camarada jornalista

e muito estimado amigo. .pror.
João Manjua Leal foí empossa­
do, pelas 18 horas do dia 31 de
Maío passado, no cargo de' En­
carregado dos Serviços de Pro­

moção e Propaganda. Turistica
da Oomíssão Regional de TUl'i8-
rno do Algarve, no decorrer de
uma cerimónia realizada na sede
daquela Comissão Regional.
Presidiu o Dr. Pearce de Aze-

(O¡:mtiwuaç,ão na, 9." página)

'.J

Doutor
Orlando Pinto

ínteresses, Porém, na épocai; actual, dada a evolução da téc-
.

(Çonpi!!Uaçãa na 4.' pág'lna)

Alte dá exemplo

Iniciados es obras
DA· PISCIRA

do Fonte Grande

Com a mais alta ctassíttca­
ção de «distinção- e louvor»,
conferida por unanímídade do

juri, compãetou nos passados
dias 16 e 17, o doutoramento 'ern
Ciências Quimico Bíológtcas e

Análises bíoquímieas o nosso

(Oontinuaç6:o na 8.' pdginaj

Graças a uma ínquebrantável
força de vontade que tem carae­
terízado os homens de Alte,
esta pitoresca A'ldeía do nosso

concelho vai possuír mais um

(Oontinuafão na 9.' página)

Voz de Loulé»
VENDE-SE

na CASA ALEIXO

NOTÂ QUINZINAL
D IA 10 de Junho, data escolhída para anualmen.

te, ser

enaltecido o nome de Camões e da sua, e nossa, pá­
tria - Portugal. Aquele que cantou «as armas e os

barões assínaãadcss consubstancía, nesfe dia de verão apro­
ximado, por força de determínadas condições hístôrícas, a

alma da nação e, de modo idêntico, a seiva mais profunda
da nossa razoo de amarmos a terra onde pela vez prímeíra
abrimos os olhos para o .espanto do sol.

E
IS porque' não devemos olvidar a passagem de uma

data que, ultrapassadas algumas questões - certa­
mente iÍnportantes - que ainda dividem os portu­

gueses como inimigos, engrandece o nosso pals, através da

homenagem prestada. aJO poeta. que fez da pa''avra a arma

simultâneamente rude e bela, que tanto nos: ajudou .a man­

ter a consciência de independênci'a" q,uando as garras es­

trangeiras nos oprimiam .e' humilhavam.

HOJE, e amanhã, e 'sempre, - enquanto mantivermos
a firme decisão de país independentE!' - o 10 de
Junho continuará em nós. ainda. que odiferentes se­

jam as vontades na realid8lde continua da mudança.

C AMôES, !apesar da Obra imortal que universalizou os

altos feitos do nosso. povo, ·continua, la.mentàvelmen­
te, a ser c.onhecido 'apEnas de nome pe'a maiorIa da

pop.ulação portuguesa. E, porque só se pode amar verda­
;deiramente o que se conhecE!' 'e 'sente, esta é um'a sítuação
verdadeiramente insustentável, que urge aniq1:lUar. Que per­
centagem do povo português já leu «0s Lusíadas»? Se fosse

.

possivel obteT neste momento a realidade dos números, bem
m'aís triste seria decerto ° Dia de Portugal.,.
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UNIVERSIDAD'E
PARA

O ALGARVE
Pelo Enu. Lagiliba $el'afim

(Continuação do n.: ante1'10r)

• A IMPORTÂNCIA
DA ,CIÊNCIA
E DA

INVESTIGAÇÃO,
NO PROGRESO

A ciência 'está na ordem do
dia dos paise's não tanto pelas
suas conquístas transcendentes
e sensacíonaís como pela impor­
tância na vida oorrente, na cria­

ção, de novas riquezas e na

transtormação da sociedade. E

porque está na moda é vulnerá­
ve'l, lÊ' desagradável veríñcar

quantas actividades ínteresséí­

ras, parasitárias e' desprestigian­
tes aparecem em substítuíção .da
cíêncía pragmática, objectiva e

verdadeíra, «enganando as enti­
dades' que nelas confiaram e as

instituições que as apoíams,
Mas, ao cabo, tais actividades
não subsistem, mesmo nos paí­
BeS mais atrasados
Tal como ignorância da leí não

é desculpa, a ignorância da ciên­
'da não deve excusar as nossas

sociedades porque muitas decio,
sões írnportantes têm determí­
nantes, .cíentíñcas Por isso de­
vem existir Universidades em

número 'bastante que dêm aos
naturals de um' país a capacída-.
de para reconhecer, avaliar e

aproveitar as consequências cul­
turais e sociais do conhecímento
cíentífleo,
Uma socíedade que' cegamen­

te aceita as decísões de espe­
cialistas está doente Nós temos

que dâspôr além dos especíalís­
fas de outra espécie de estudio­
!'l'OS e cidadãos que tenham fami­
líarldade com os métodos e

objecttvos da cíência 'e capazes
de fazer julgamento crític-o, que
trabalhem no limiar entre a ciên­
cia, a técníca e a socíedade,
Melhorar e valorizar ao má­

xímo a -juventude de um país é
a" maior tarefa dos Governantes
A Bíblia' ensina que Nabucado­
nos-or quando c-onquistou a Ju­
dela mandou vir para o palácio
o', 'jovens mais bríthantes, Napo­
leão, ao invadir a Rússia e o

Egipto, levou para lá os melho-,
res matemáticos, físicos, rnédí­
cos, Jegístas e científicos da
'França.

'

Um sistema uníversítârío está
dependents do sistema" social
que o cerca, Os jovens qué saíem
devem 'encontrar empregos que
es acarinhem e ao m-esmo tem­
po que estejam de 'acordo com

os seus gostos, a sua educação
c as suas ambições, tanto as

éticas, filosóficas ou artísticas
como as de honrosos lugares na

escala socíal, A liberdade de in­

vestígação encontra 'a sua me­

lhor concretízação no ambiente
uníversítárío, já que, este, por
principio, é livre; mas a 'liberda­
àe académica não pressupõe que
a Uníversídads seja imune às
forças' externas;" pe'o centrá­
rio, a Universidade responde ao

deosejo do hom-e.m :em preservar
os valores da nossa çivilização e

remraminar oonstailtemente es­
ses valores,

(Continuação na 6:' ¡:¡âg1na)

Hobilitocõo
I

Notarial
Secretaria Notarial de

Loulé - 1.0 Cartório
Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da, Silva

Certifico, nos, termos do
art.s 97.0 do Código do No­

tariado, que por escritura
de 9 do mês corrente, Ia­
vradá de fls, 57 a 58, v."
do livro n.O A - 60, de notas

para escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi

- declarado que por óbito de
Rita de Jesus, também eo­

nhecida por Rita de Jesus
Brito' ocorrido no dia 19 de
Feve�eiro do ano corrente,
na Rua Afonso de Albu­

querque, n,> 8, em Loulé e

freguesia de S. Clemente,
onde residia, natural da
'mesma freguesia de S. Cle­
mente viúva de José de
Brito Viegas, coin quem foi
casada em prtmeíras e úni­
cas núpcias de ambos e-�e­

gundo o regime da corn�­
nhão geral de bens, que nao

deixou testamento foram
,

c'

habilitados como seus UlU-

cós herdeiros legitimários os

seus seguintes filhos legí­
timos:
José de Brito Viegas Jú­

nior, casado com Maria dos
Prazeres Vargues, residente
na Rua Azamor, 93, Meyer,
Rio de Janeiro, Estados
Unidos do Brasil: - Marla
de Sousa Brito Mealha, ca­

sada com Manuel Martine;
Mealha residente na Rua
Afonso'de Albuquerque, n.'
12, em Loulé, freguesia de
S. Clemente; - e Daniel de
Sousa de Brito, solteiro,
maior, residente na Rua
Afonso de Albuquerque, n. o

8, em Loulé e freguesia dita
dr S. 'Clemente; - todos

: naturais da referida' fregue­
, sia de S. Clemente, sendo os

j casados segundo o regime
; da comunhão geral de bens.

Está conforme ao origi­
nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certifica.

Secretaría Notarial de
Loulé, 12 de Junho de 1972

O 2,° Ajudante,

I Fernanda Fontes Santana '

I po--------,

TURAlGARVE
89, Praça da Rep6bllca, 100' LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS liAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER S( CONDUTOR

..�+D8sasfrs morfal
Vítima de um brutal desas�re

de viação ¡(ocasionado por um

furo do pneu), falece.u :em Bada­

joz no dia 31 de Maio, o nosso

conterrâneo sr. José de Sousa
Barrocal, que se des:ocara de
França para participar no fune-
ra'l de sua m.ãe.

-

O 'saudoso ,extinto, que con­

tava 45 anos' de idade, deixou
viúva a sr." D, Fernanda Aleixo
Coelho e era pai da menina Ma­
ria Ivone Coelho Barrocal e do
sr. José Manuel Coelho Barrocal;
que também vinha no automóvel
sinistrado, mas qu!,! apenas so­

freu Ege,iros ferimentos,

venda e reserva de

passagens' para todo o mundo

PREÇOS OF!CIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

�6!1l{1A CD AUTORIZAOA

Embarque� rápidos para Àlrica

c - C - Rua -Luciano Cordeiro

Tel. 538240 - LISBOA
Telefones 62143 e 62144

LOULl!:

Justificação Notol+iol
Secretaria Notarial dA I

Loulé - 1.0 Cartório
Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
-da Silva

Maria Ana Palmeira, que
f( ram casados segundo o re­

gime da comunhão geral "le
bens e residentes no sítio
dos Quartos, freguesia de,
S. Clemente, concelho de

. Loulé;
Que o mesmo prédio se

encontra omisso na dita
conservatória; e

Que,. a partiri daquela da­
ta, sempre os referidos Joa­

quim de Sousa e mulher,
possuíram o referido prédio,
que lhes foi adjudicado na­

quelas partilhas, em plena
propriedade, 'sem a menor

oposição de quem quer! que
fesse, posse que sempre
exerceram sem interrupção
'e ostensivamente, com co­

nhecimento de toda a gen­
te, sendo por isso urna pos­
se pacífica, contínua e pú­
blica, pelo que o adquiram
também por usucapião, não
tendo, todavia, dados os mo­

dos da 'sua 'aquisição, do.­
cumentos que lhes 'permi­
tam fazer a prova do seu di­
reito de- propriedade sobre
o mesmo prédio, pelos meios

extrajudicíaís normais.

Está conforme ao origi­
nal não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se' certifica.

Secretaría Notarial de
Loulé, 12 de Junho de 197.2

o 2,° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Suécia Deseja
Representeçêo
no AL6ARVE

VENOE�SE
Máquina' de'caié em' bom

estado 'marca' CIMBALiN.
Nesta: redacção S€ iIlfôr-'

ma,

lVI A'N G A S
para colectores de moagem
CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rio -de Janeiro, 19, - B

Lisboa - 'Pel. 725163

o dr. Karl Frederik Almquist.
embaixador da Suécia em V,s­

,boa, deslocou-se à nossa provín-
.

cia, a fim de estabelecer con­

versações (lorn as autoridades
distritais no sentido de serem

estudadas possibilidades da ins­

talação de um více-consulado da
Suécia no Algarve.
Aquele' diplomata discutiu

também 'com o dr. Pearce' de
Azevedo, presidente da Comis­
são Regional de Turismo do Al­
garve, os assuntos relacionados
corn o desenvolvímento do tu ..

.rismo nór-dico na 'nossa pr J­
víncía,

Trespassa - se

Em Quarteira, o Snack­
-Bar churrasqueiras Romeu,
casa bem localizada junto
ao mar..

'

Tratar-r Joaquim Eusebio
Diogo '-:- Rua Oonçalo Ve­
lho - Quarteira - Tele­
fone 65390.

certifico, para efeitos de
publicação, que' neste Car­
tório e no livro de notas pa­
lla escrituras diversas, . n. o

A-60, de fls. 59 a 62, se en­
contra exarada uma escri­
tura de justificação notarial
outorgada no dia 9 do mês
corrente, na qual Adelino
Damião e mulher, Glória de
Jesus de Brito, residentes
no sítio de Pereiras, fre­
guesia de Almansil, conce­

lho de Loulé, se declararam
donos e legítimos possuído- '

res, com exclusão de outrem
do seguinte prédio: - ur­
bano, constituído por urna

morada de casas térreas na­

ra habitação; com 4 com­
partimentos e corredor, e

uma dependência corn' 3
compartimentos que serve

de cozinha, casa de fomo e

cavalariça, com a superfí­
cie coberta de 100 m2 'e lo­
gradouro 'com 500 rn2, ne­

sítio de Pereiras, freguesia
de Almansil, deste concelho
de Loulé, que confronta do
nascente e sul com cami­
nho, do norte com herdeiros
de António Bota e do poen­
te com herdeiros de António
Pires, inscrito na respectiva
matriz predial em nome do
justificanta marido, sob o,

artígon,> 1691, com o valor
matricial 8' atribuído de
12 9.60$00 €' não descrito na

conservatóría do registo
predial de Doulé,

Que este prédio lhes per­
tence por o justificante ma­
rido ter comprado o terreno
a Joaquim de Sousa e mu­

lher, Rosa da Conceição Ro­
mão e nele ter edificado o

prédio atrás descrito, com­

pra aquela efectuada por
escritura de 25 de Janeiro
de 1967, lavrada de fIs. 100
-e verso e de fis. 1 a 2, v.v,
respectívamente, dos livros
n. o' 26 - A e 27 - A ambos
de notas para escrituras dio.
versas, deste Cartório.

Que dado o disposto do
art.v 13.°, n.s 1 do Código do
Registo Predial, não é aque-

·

Ia escritura título suficiente
para o registo, Todavia 0',

terreno comprado por aquela
· escritura foi destacado do

, seguinte prédio. daqueles
, Joaquim de Sousa e mulher:

rustico, constituido por
uma courela de terra de se­
mear e de areia, com vinha.
e, árvores, atrave�sado por
um caminho, no mesmo si·
tio de Pereiras, que confrlOn-

·

tava do norte e poente com

caminho, do nascente com

Inácio Correia e outro e do
sul com Manuel António Pi­
res, inscrito na respectiva
matriz predial sob 'o artigo
n. o 1 381, com o' valo!'1 :na­

tricial de 480$00.
Que este prédio pertenci::t

àqueles Joaquini:_ de Sousa
e mulher, Rosa da Concei­
ção Romão, por lhes ter si­
do adjudicado, em. 1927, 'las
part�lhas amigáveis e não
reduzidaS a escritura públi­
Cd., efectuadas' pór óbito df>
seus sogros e pais, Manuel
Fl'ancisco Romão 'e mulher,

I 'IENDE�. S'E
, '

Casa devoluta, bem loca­
lizada, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco,' n.s 126.

Informa António Luís des
Ramos Júnior - Av. Costa
Mealha, 15 - Telefs.62236
ou 62669.

-

Armazéns
Alugam-se 2 armazens (con­

tíguos) com frentes para a Rua
Tenente Galhardo e Alexandre
Herculano.
Tratar com Francísco Mar.­

tins Guerreiro, Rua Serpa' Pin­
to, 45 - Teléfone 62455 - Loulé.

------------��
.

. .
-. "._" .... _

-_ ..

- "....._
-

Distribuidores de
Cerveja eRefrigerantes

PRECISA M
.",

PROMOTOR DE VENDAS - Com exp'eriência· do ramo,
c�ta de condução ligeiros, idade 30 a 40 anos.

VENDEDORES - Com experiêIi�ia, carta· de ,condução. de
, pesados, idade enrtre os 25 e 40 anos,' serviço Militar

cumprido.
' ,

.

VENDEDORES - AJUDANTES - Carta de condução de

pesados, idade entre os 25 e 40 anos, serviço Militar

cumprido.
VENDEDORES - AUXILIARES - idade entre os 25 e 40

anos, serviço Militar cumprido.

• Dá-se bom ambiente de trabalho, regalias sociais,. orde­
nado fixo e comissões. Entrada imediata.

tra-

•

¡ Resposta a este jornal ao n. o 441.

Indicar habilitações literáriaS, Empresas OIide tem

balhado, ordenado pretendido e referências.
'

Se estiver empregado guarda-se 'o maior sigilo.

•
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Noricios
CASAMENTOS

. 'Celebrou�se no passado dia 4
de correcte, na Igreja de Santa
Maria em Sintra, o enlace matri­
monial da sr,» ·D. Maria do Na­
tal Sabino de Jesus, ñíha da sr.s
D. Beatriz' �lorinda Sabino de
Jesus e do sr, Manuel de Jesus,
com 'O sr. Luís Manuel Ga's;pena
Martins Ramos; filho. da sr." D.

AngélIca Gas¡æ.na Martins Ra­
mos e do sr. António do Carmo
Ramos. '.

.

Apadrinharam- o acto; por par­
te da noiva s; sr.' D;. Maria da'.
Gl6ria 'Morais Bessa 'e marido
John Cristiano Bessa é pe'o noi­
vo a sr." D. Etelvina. Calado e

calado e marido J;Gsé Maria dos
Santos- Ca.:!ado. Após o copo de

ãgua: os noivos . seguiram para
o

.

estrangeiro em viagem de
nupcias

'

. -'-,. No Igreja Paroquial de S.
Sebastião, celebrou-se no pas­
sado dia 1 de Junho. a cerimó­
nia de casamentc da sr.· D. Ma-.
rIa Gabriela, Martins dos Reis,
prendada filha do sr. José An­
tônío dos Reis, e da sr.' D. Ma­
ria José ¥artins, com 'O sr. Ida­
Iécío António Correia da Encar­
nação, filho da sr.' D. Aurora
Correia da Encarnação e do nos­

S() prezado amigo e assinante
sr. António Vitorino da Encar­
nação,

.

proprietário. da Foto­
-FUme, em Quarteirl;l.
Apadrinharam o. acto por par­

t!' da noiva a sr.s D. Maria Fran­
cisca Guerreiro Viegas de Brito.
f' 'O sr. Manuel Viegas de Bríto,
e por parte do

". noívo o s,r. Ma­
nuel João Coelho,
"0 capo de água teve Jugar em

Alburetra. '

Desejamos ao jovem casal.
urna vida conjúgal plena de VE'n­

turas.
� Na Igreja de S. João de

Brito; em Lisboa, celebrou-se. ho
.
dia 24 de Maio o auspícíoso en­

Lace matrimonial da sr.s D. Ma­
ria . Eunl.ce Pereira da Silva,
prendada rílha do sr. Eng.o Ma­
nuel-Adelíno Pereira da Silva e

. da sr;" D .. Maria Júlia Adelina
Costa

..e Silva !pereira da Silva,
com

.

o nosso conterrâneo e pre­
zado -amigo; sr; !Dr. Hélder José
dê Sousa Rodrigues, filho do
conceituaoo coinerciante da nos­

Sd. p�ça sr. José 'Lopes Rodri-'
gues;

.

nosso prezado amigo e

assiIiante' e da sr." D� ·L!.be,rdade.
Leonor dé' SQUBa Rodrigues.
Apadrinharáln o acto por par­

t!!' da noiva seu' irmâo sr. Ade­
linO- Manuel 'Pereira da Silva e

cunhada sr." D. Maria Teresa Si­
mões Pereira da Silva e por par­
te do. noivo seus primos, sr. An­
tónio aaptista Nunes e esposa
sr." D: IdaUna Pereira Baptista
NÍlnes.
Foi celebrailte Monsenhor

Adriano Bote1ho ..
O copo de água te've .lugar no

Rciitàurante «Oitavas» no Guin­
cho (CaScais).
Aos no.ivos, que fixaram resi-

Jovem
electrocutado,

Tinha 14 anos e trabalhava
nas' obras da futura fábrica de
cimento. da CISUL. Tinha, por­
tanto a idade em que muitos
«meninos) ainda estudam, e cha­
n�ava-se José António Rosa
Faustino, natural do sitio da
Maçieira; freguesia de Alte.
No dta 17 do. corrente, depois

e hiver deixado o trabaLho de
todos os dias, eram cerc-a das 19
horas, o José Faustino, criança­
-homem de trabalha, descobriu,
urn ninho de pásSaros construid')
no cimó de um poste de alta ten­
são. E;. por apclo da inocência,
subiu-llle o deseja de ver o n:­
nho de perto: ..

... E f'Oi assim que Huml:-2rto
Candeias CUstódio e Hortense
Rosa perderam o filho que já
Oil ajudava nesta vida difir-il ..

Foi assim que a E'ducaçáo ficou
rE:provada logo na Instr,ução pri­
máxla. :. F'Oi assim que nós fo­
.mos. todos culpados, apesar do
«choque:. ter carbonizado sõmcl'l­
to

.

o corpo do José .Faustino,
criança - homem' interrompido ...

pessoais
dência em

.

Lisboa e seguiram
em viagem de nupcias para a

Espanha,
.

auguramos as maiores
felicidades conjugais.

PARTIDAS E CHEGADAS

Tivemos o prazer de- cumpri­
mentar em Loulé o nosso preza-·
do assinante e conterrâneo sr.

Francisco
.

Rodrigares Guerreiro,
residente em 'Lisboa.
_ Ac�mpanhado de seu fi'ho.

Nelson Martins e esposa sr.s D.
Laurinda M·artins,. encontra-se
entre nós em ,gooo de férias o

nosso prezado assinante e arm­

g'O sr. Joaquim Guerreiro Mar­
tins (Lagínha), que há anos fi­
xou residência no Canadá.

FALECIMENTOS

No passado dia 6 de Maio, fa­
Ieceu de doença repentina, no
Hospital de Olhão, a sr.' D. Ma­
ria do Pilar Viegas, residente,
no sítio do Areeiro, que contava
72 anos de Idade,
Era viúva do sr. M'anuel Mar­

tins Correia e mãe dos srs, Fran­
cisco Viegas Martins, casado
com a sr." D. Angela, Bota Lou­
renço, Eusébio Viegas' Martins,
Manuel Viegas Martins, verifi­
cador da Alfândega, casado com

a sr.a D. Graciete Nicolau Pires'
Martins e da sr." D. Maria Vie­
gas 'Martins, casada com o sr.

José Cupertino Nunes Mausínho.
',: avó da menina Isilda Lourenço
Martins¡ estudante e des meni­
nos José 'Manuel Martins Mau­
sínho e Rui Manuel Pires Mar­
tins.

*

No Hospital de Olhão faleceu
repentinamente no passado dia
6 dé. Maio, a sr." D. Maria do
PUar Viegas, que contava 72
anos e era viúva do sr. Manuel
Martins Correia.
A saudosa extinta era mãe dos

nossos prezados assinantes .srs
Francisco Viegas.. Monteiro, ca­
sad.o com a sr;" D. Angela Bota
Lourenço, Eusébio Viegas l',!rar-,
tins, Manue1 Viegas Martins, ve­

rificador da Alfândega, ,casado
com a sr." D. Graciete Nicol!l.u,
Pires Martins, da sr" D. Maria
Viegas MartinS, casada com o
sr. José ·Cupertino Nunis Man­
sinho, e avó da menina IsUda
L-ourenço Martins, estudante e

dos meninos José Martins Man­
sinho e Rui Manuel Pires Mar­
tins.
ÀS famflias' enlutadas, as nos-,

sas sentidas conddlências.

• Conservatório
Regional

(Oontinu.ação da 10." página)

cretízar-se esta iniciativa da
criação dIO Conservatôrío Regio­
nal do Algarve, estamos todos
a contribuir para se proporcio­
nar aos nossos comprovíncíanos:
uma. oportunídade f�agrante de
domínio na arte dos sons, e de
tirarem um curso para que tan­
ta vocação têm deJIbOnstrado.
A ídeía tern, porém, que ser

ajudada com o apoío moral e

material de todos os algarvios,
para que não só se crie, mas se

mantenha um tal Instituto de
ensino que, além de nos prestí-.
gtar terá influência decisiva mt'
promoção cultural dos algarvios.
Torna.-se necessãrio que a ins­

crição de sócios do.Conservatório,
se faça rom entusiasmo e . em

escala que assegure amplamente
o seu funcio.namento, e a dos
alunos oorresponda à frequên­
que é Iícíto esperan dos nossos

comprovíncíaaos,
O Algarve foi sempre terra

franca.
.

e. entusiástica no acom­

panhamento destas iniciativàs
que so lhe poderão grarigear
maior fama do que a que aoje
tem no contexto turístico do
País e com. a nossa escola de
música pode ir mais além, mos­

trando a nacionais e estranger­
ros que' possui nos seus naturais,
urna estirpe de artistas, que po­
dem, amanhã ser virtuosos no.

campo 'da música.
Allás a Dtrectora escolhida

pam o novo Conservatório Re­
gional do Algarve é uma dístín­
tíssíma artista que na sua

execução, quer corno pianista.
quer como Professora tem mar­
cado posição notave;

.

e enco­
miástica e destacada para asua
Provincia
A sr," D. Maria Pereira Cam­

pina representa um alto e dis­
tíntíseímo valor na Música Por­
tuguesa e é uma das figuras de
mais elevado expoente artístico
da nossa Províncíá, cumprindo­
-nas a nós auxílíâ-ãa neste pas­
so decisivo para a criaç.ão e

vida do Novo Conservatório Re­
gional ·do Algarve.

.

R. P
----

N. Ró _ Na redacção de
«A Vez de Lo-ulé:¡, e na papela­
ria 8ilva, em Far._o; e>SItá aber­
ta a 'ÍIYIsoriÇláó para qu.em. de­

seje i'l'l-screver-se sócio do (Jan­
.

S8TV(l!tlório RegionKlíl do Alga1"Ve.

Novo arrancado
(Oontinuação da 10." página)

bamentos e ;própositadamente se

têm mantido si1enci>osas .porque
sQ quc'ri'am pedir novas ajudas
depois de concluida a l." fase
do :em,preendimento.
Para a arrancada final faz

falta mais dilVteiro, -mais ded!;
cação., mais elevad'O espirito de
sacrificio e dle fo.i solicitado
através de uma circular há dias

distribuida àqueles louletanos �

amigos de Loulé que se julga
sejam capazes de mais um sa­

crifido quando está ern causa
uma obra de elevado alcance st­

cial.
A Comissão espera e confia

na benemerência de quantos €li­

tendem que o Pároco de S. Cle­
mente de Loulé é digno dUma
residência à 'altura das funções
que exerce.

Donativos para a segunda fase das Obras da Casa
Paroquial de S. Clemente de Lo.ulé

D. Maria Costa Mariano ,... ... ... . ..

Peditório na Matriz _ mês de Maio
Peditório na Matriz - mês de Abril
Anónima .'.'.. .., '" ... ... . ..

D. Emilia de Sousa Oliveira .

José de Sousa Oliveira Oo' ... '" ,:. • ••

Fernaudo José de Aragão e Moura Soares
D. ,Dores Vila Pache{',() ...

Dr. José Guerreiro Murta .'.
Dr. José António Madeira
D. Si!vina Bonixe .

Juros' no Banco do Algarve
pr. AnaUde Coelho Guerreiro
Anónimo .' '" .

Eng.o AnaHde da Silva Guerreiro
D Emilia Campina Leal . ..

Anónimo .

DI António Baptista Monteiro
Amade,u Pedro da Cruz ...

Octávio António Fernandes
Aníba' Martins Madeira .

José de So.usa Vitorino .

D. Irene Marum Barracha .'

Anónima .

Raul Rafae1 Pinto '"

João António Viegas de Castro
José Francisco Costa ... ... ...
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• ATLETISMO

O TREINO BO OAMPE).O:

VAATAINEN NO ATumTICO

Noite de, convívio, de mesa re­

donda, de camaradagem propo:r- .

clonada pelo sr, Vaatainen, só
campeão europeu dos 5000 e

10000 metros. 8ó 'o 3 o fundista
do mundo. 8ó o favorito a uma

medalha de OUrO nos próximos
Jogos Olímpicos.
Pois o sr. Vaatainen falou-nos

do seu país, da sua organização
desportiva, de si, do seu métooo
de . trelno, da alegría que sente

. ac 'co.rrer,; mostrou-nos o que é
um atleta super-estrela, máquina,
de oornpetíção - 50 kme diá­
rios; fez-nos pensar no amado-
'r!smo disfarçado do Atletismo
olímpícc: .rez a sua' promoção e

, partiu alegre, bem disposto. Va­
le Lobo, 50 kms e passadas are­

nosas, mar cálido, bons mrnus ...

Ah, estes atletas!!!

• VOCÊ SABIA
QUE ...

Vítor Aleixo foi o melhor na­
dador entre cerca d� 50 j.ovens
de todo o Algarve, f8l;,endo 50·
m livres em 34 s, na Doca de
Faro?
Quem diria, um nadador dé

Loulé! ...
Temos. fé que hão-de apaiecer

mals.

• TÊNIS DE MESA

No. âmbito das comemorações
do seu 49'.° aniversário, ,realizou

•

>O Louletano D. C, através da sua
COmissão. de Ténis, o 1.° Torneio
Aniversãrio,

.

disputado ean 4
mesas, e ao qual concorreram
32 tenistas de todo <> Algarve
Resultados das várias C<llte·

gorias:
Infantis: ' /

1.° _ Sanches '(Fraternidade
de Po.rtimão) ..
2.° - Coelho (Imortal).'
3.° � Cruz (Fraternidade de

Portimão).
Por équipas, Fraternidade f.oi

'a vencedora.
J.un!ores:
1.° - Marcelino (Imorta).
2.° - Fffi"relra (Imortal).
3.° - Leonel Silva (Loule-

tano).
.

Por équipas, o Louleta�o fa!
él vencedora.
Séniores:
1.° - Sousa (Fratern!dade de

Portimão) .

2.° - Correia (Monchiquei).
3.0·- capitulo (Louletano.).
Por équipas, foi ven.cedora a

de Louletano.
Foram distribuidas taças 'lOS

vencedores de cada cate�ria e

medalhas aos 2.'" e S.o class!fi­
cados.

• VrrOR SANTOS
NO LOULETANO

¡para início das comemo.rações
do 49.0 aruversãrio, o Louletan-o
trouxe à sua sede o sr. V'1Í:or
Santos, Jornalista desportiv:>

(jornal «A Bolas ) que falou so­
bre «O Desporto. em Qerab.

• CICLISMO
.

Uma boa notícía para os adep­
tos da popular modalídade � a

partíctpaçâo da êquípa de cI­
clísrnó do Louletano D; C. no

Grande Prémio Riopele.
A équípa Iouletana apresen­

tou-se com José Patrocinio,
José Soares, Manuel Frade, Joa­
quim Costa, F. Perna Coelho,
Casimiro cabrita e Luís Fari­
nho, Saldo da participação: bo-a
rodagem para a Volta. .

• . III TORNEIO
DE FUTEBOL
DE SALÃO

Iníciou-se ontem, dia 19, o III
Torneio de Futebol de Salão do
Louletano D. C., ao qual con­

correm 22 equipas :-"- de Loulé,
Faro, Albufeira e Pechão; mo­

vimentando um total de 220 j'o­
.vens,
·Simultâneamente realizar-se-á

um .míní-torneío de Andebol e.

Futebol de Salão para jovens'
de 10/12 e 13/15 anos.

.

Também em Quarteira o clube
.

Local
.

promove urn Torneio de
Futebol de Salão, a iniciar no

dia 1 de Julho.

•. CONSELHOS
A UM'
DESPORTISTA

eManuel Sérgio in «Século
Desportivos )

.

6'- O desporto é, na realid ...�
de, urn. meio. de ecatarsíæ Por

"

eile, deves purgar-te do homem
que fostes antes de ti, isto é, de
todo o primarismo 'e selvagismo
que ainda te habita. M'as não
oonfundas nunca combatividade
com agressividade. Tu não jo­
gas contra ninguém, porque jo­
gàs co_m todos. O teu compp.�i­
dor, nos campos do désporto, é
o amigo' que te proporciona mo­

mentos inesquecivels de enrique­
cimento bio-psicológico.

• DIVULGANDO
EU ...

- João Marcelo Lope!; Rodri­
guelS (Marufo). tenho 28 anol¡

.

de· idade, sou· casado, comer­
ciante e pratico futebol. Repre­
sentei. vários clubæ, entre eles
o Farense, o Benfica de :Malan­
ge, o Faro e Benfica e ultima-.
mEinte o Louletano D. C..

(Campeão Regio.nal de Junio·­
res nos anos de 62/63 e' 63/64.
P. _ Porque praticas des­

porlo?
R. _ Florque gIOsto, e porque:

através dele adquiro saúde' e cofi- .

tacto com outros jovens.
P: - E porquê futebol? '

R. __:_ �i por inclinação- e tam­
bém· porque, por volta dos meus
10/15 anos, só havia o futebol.
E hoje ;pràtioomente uada mu­

dou.
P. - Que beneficios tens t 0-

¡hido com a prática desportiva?
R. _ Espe!Cialmente alegrías,

visto que a minha finalidade ao

jegar futebol não é ganhar .di­
nhelro.

Joaquim Vairtnh.o8

Os jovens'aderem
com entusiasmo

Reina. grande entusiasmo eu­

tre os jovens· de Lo,ulé com a

ideia de que brevemente poderão
ter uma piscina à sua disposi­
ção para nada.r ... nadar ... na­
dar ...

!Il:: .transbordante a alegria que
se lhes percebe no semblante.·
--------.

ANUNCIE
NESTE' JORNAL
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Substantial contribuicõo
. ,

Num louvável gesto de com­

preensão, aplauso e interesse
pelo progresso de Loulé, o- COn­
selho de A.dministração· da CI­
SUL - Companhiá Industrial
de Cimentos do S.ul, Ld ... S. A.

R. L. decidiu partícípar com 100
coutos naraa constttuíção da so­

cteCiade; que se propõe construir
uma plscína em Loulé.

.

Esta atltudeé mctívo de mui­
k'regozijo para nós e também
um pO'1190 .de. mágoa. ¡De rego­
zijo .porqus mais 100 centos sao

tini. forte, incentivo para .nos dar.
ânímo. para prosseguirmos e um.

P'OUCQ de mágoa, por verificar­
rp,OB que. 0iS fOhos de Loulé estão
sendo exactamente os . mais di.,.
fíceís a aderirem: têm que «ven:
têm que spensare ; têm -que «es­

tudars os outros aplaudem de
mãos ambas é decidem rápida­
mente.
cUrioso, não é?

.

Mas muito mais curiosa e ca­

tívante ,� a carta que a crsrn.
nos dirigiu e pôr ísso não renis­
timos apublrcã-ãa na integra:

.

Loulé, 13 de.Junkp tie 197'&

Ã «Voz de Loulé) - LOUL1!1

Sente.a n/ empresa que tem
a obrigação de participar e co­

Laborar no desenvolvitmento·· do
Ooncelño onde eæerce a sua acti.
vidade principal,.
Por esta raeão, vi'mos com,u­

nica1' a V. Ex." quf d!,slejamos
adquirir ·fWO (Duzentas) Acç!)es
de. 500$00 (Quinht'intos Escudos)
cada, no viilO1' totxü de 100.000$f)0
(Uem: mil EScUdos) t1á'.slOciedcJle
a const'ituir pa,a. a oonstruçr¡o
de WTna piscina em Loulé.
A partir. deste momento . po­

mos à vI diÆrposição a quantia
de 50.0.00$000 rCinqu,entf/ mil'
Escudos) e os restantee '50,0.00$00
Ser"vOSl-<W entregues em cimen-'

'to, ¡apôs o arromque da n/ fá­
brica,

.

previsto para' Agosto de

19'18.'
.

ApTesentwmos a: V. Ex." os 'Ii/
melhores cUmpriment.os,. etc ..

O Admínístrador,
Mário Augusto Gaspar

. TRANSPORTE .. , ...

TOTAL

207.000$00
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ID�uUriaUla[ão �o Illarye

· A lista -de ,boje
j'l .

Alerta!
• OS RATOS'

DÉ····AUTQMôy�s

Mais 100 contos paro Plscino
do (ISUL · que 'os índustríaís de .hoje põem

na. solução dos problemas 'ine-

nica e da ciência em que quase rentes às suas indústrias.
tudo é possível, acreditamos, 'lue E' a concepção da fábrica é de

pianos, estudos económicos,' .e. tal ordem que até houve a preo-
Localizações sejam devtæl forma cupção de evitar uma' poluição
assentes em dados concretos : paícotôgtca que poderia existir

que as' percentágens de' erros.! em aíguns espírltos que -descor-

ríquem redüztdos a
..
um mínimo' tínassern ao l'onge uma chaminé

aceitável. com fumos. Nesta moderna 'fá-

E se essee minimos não afec- brtca não haverá nem fumos

tarem' nem o nieio ambiente na nem chaminés Apenas uma 'e!e-

poluição' das. águas e reprcsen+ , gante· coluna darã saída a ele­

tarem uma força poderosa ao.' mentes Já' tão tratados" que' se-

serviço' de uma economía.' poís rão invisíveis á olho nu .:

parece-nos que o Alga.rv,e po- Daqui se concluí ei não saber-
,

de- lançar-se decisivàmente nos mos qual será mais prejudícíal:
'caminhos de uma mdustríadzà- se a polutçãé psícolõgíea _'ou- a

ção que ajude ra ser o sustentá- 'poluição moral resultants. do jo-
·

.CU'I() do seu progres.so.. go::J e do clima de vida fácil

No munde moderno, cada vez (também inevitável) mas que se

mais
.

a
. industria é a' base

.

do aceitam: em norne
-

do' progresso.
progresso das Nações. Com a 'tX­

períêncía do passado e � vis:�o'
dó fututo, os índustríaís ttve­
ram que deixar de pensar 'sô-"
mente em si _. e hoje olham

, em redor, pensam' nos outros lijo­
mens, na Natureza e no pro­
'gresso' que podem provocar.:

.

Não s'ó a Indústria pode pro-
·

vocar a poluição. os escapes dos
·

automóveis;';' os esgotos n110 tra­
tados e outros factores, são ele-'
mentos inevitáveis da 'po!uição
do meio ambiente mas que é'

·

preciso combater. Ne:;;se seutino
trabalham hoje os cientistas e os

técnicos.
.

E 'a técnica está· de' tal ma­
neira evoluida que já .é possível
níop.tàr uníà grande indústria

��. chaminés,
-

nem. fl'lfuos, ne,m.1
Cite-sé ,po.r 'exemp\o,'O caso da

Ifãhrica de cimento que está a

insta�ar�se nos arredores de Lou'-
If e ond'e serão inv.estidas algu'- I

· mas,dezenas de milhares de cen­
tos cem o único. objectivo 'de

• evitar a .poluição atmosféliea.

Daq�i se .cl�pr.eende tis cuidadvs •

À relação que .hoje publica­
mos· d€8.aderentes à ('..onstruç.[�o
da !piscina poderíamos acresceu­

, tar, cerea de 100· contos, mas is­
,so implicaria a. publi�ação de
, mais. 24. nomes,_.o que s� ton).",
._impossível, fazer neste· 'n,úm.e'r<[}.
FIcarão para. a próxima relação,

· até porque Ii!àriamente. estamos
· rtceberido novas e 'entuslástieas
, inscrições.

DIETA MATA
JOVEM�,.�

·CHEGARAM.
-

-, ,"

AO ALGA�VE,'
Conl:Íta�nos

.

que já' estão' a re�
gtstar-se com bastante . frequejl-:
cia, assaltos à áutoràõveís '�e�ta-.·
clonados !;las praias do 4lgatve..

·

!É,preciso que todos colàb,o:r:_e'��
mos para localizar, essa -praga
dà:rilnli'a;",pOls a.S,�.ut.orJ4ã.des, pó::
lícíaís não p,odem :Csfær -em :.t4):,
da a parte.

.

'

..
"

". ,"
.Além ' dos· p.rejuf.:lXls mate­
riais, o leitor' já pensou rio que
representà um .estrangefro ver.
assim de repente, .subtraídos .ló:
dos os valores que .tróuxe. ,pªi'll'

,

, gozar ás suas férias no :A1gàl;Y�},

[oulé em focei
maís e melhores víaa dé c6müni-'

.

cação. Hã água, .'hã .pópülaçãó.:
IL evitar os íncêndíos, hã maíoí
Interesse 'em cOnServar_.a ..arbo-.
rizaçãó. ' c'

, Qualquer atgum�to 'dé que é'
· preciso criar uma iona :yer�k no
� Algarve é p1,Ira 'fà:iltasia se. se
: pretender fazê-lo na' zona dós.
Descàbeçadós, .' pl()rq.\{e . nê:m '" 91! '.

, proprietârios.. o. farão, nem Ó .Go-.
'verno compraria por. fão alt()s
· preços pr9priedades .j� . «marc�, .

· das» ¡para ..

fins
.

turfstioos .pela
sua excelente lQca'!tZação. __ ;.,.' ,

Aliás ,um. melhor api'ove.ite­
mento de terrenos. nést.!lS. cQn:,
dições afé está 'fntegrado ;na.s
,recomendações formula�s

.

aa
· Governo_ pelo Plenãrló da .A. l.....
P. 'rællzado' reéénteménte em

· Tavira.'
,

"."
Confirma-se assim

.

e�tar absl/-
lutamente , eriáàa.

.

a ,politica de
'ni.ant€:r desprezada e· .estéril, 'a'
1 seúà do Algarve ,(onde é. ur.ge.nX,
: te criar' zónas ,de ,dElfesa da. na- .

tureza) e pretender éonvencer
os algarvios de: q:ue já. hã casas'

,

1', níais' à. beira-mar.
Os aldeamentos qui a:(i sé Vre-.

tr.nde oO.llstfuir iã.o de miciatF
·

va de umas empresaS ing1esas'
e as ,propriedooes custaram ,mu.:i: .

¡ tos milhares' de contos. . Es;.¡e
·

dinheiro foi importado e. j.us_-
· tificada a' sua aplicaçw' para
·

fins
.

turisticos' com lndicac'ão
da zona a desenvolvei. ,.. ..

'

· Ag¡ora.,' depois' de ,cQmpraJa.s.
at'

.

proprl�dades; :CQ!ic�u(dos •... -0(.
· projectos" apreciado ,o ya·lor, d�,··

empreendimeillQ, . (�teCipa¡ja; •
; m ente -' apreCiado e aprova.do)
¡pura e, simp�esmente .se nega
autorização de construir.

., '.

:1l: caso-para perguritar: afinal
estamos a f�é!ltai ç.�. a,. deJl;,;
truir o· turismo? Em q�e fi,-
camos?

.

,

.

. '.'
Já se pensou; ,porventura, na�

repercussões que esta. atitude ..

·

pode ter, não sÓ em relação a

n o vos empreendimentos, mas
·
também· nos conceitos' ·q,ue os

; estrangeiros farão de nós?'
�

J. Barros

Manuel GJ;'egório Martins ::-" Loulé ... ... "','"
",'

Dr. Anal1de 'Ooe'1ho Guerreiro' ;_ Faro .. , , .

João de Sous'a Murta - ArieirO ... ,.. .,. . �. .., .

Jow da CrUz¡ Floro __;, Vila Real de Santo Antónil()
Jóaquim Lourenço 'Vairinhos -:- Loul.é .'" .,.

Dr. �t6n¡'o Monteiro" Baptista' - Loulé ,' .. ,

Mà:teus Iriácto Mendes· - Lou!é ". .

.. '.

.

Ant6nio Simão Viegas -'- Loulé .. .. . ..

João Manuel Barreiros Vairinhos - Loulé
Reinaldo Sousa Cristina -,- LoU'lé .. ,

Adelino Francisco da Silva _:_ Loulé .. ,

Ant6nLo de Brito Barracha - Loulé ".

Manue!l Semião' Pintassilgo - ,Loulé .,.

Menino Mãrio Manue!l Domin.gos Matos - Lou'!é'.,_
A'lbio Filipe Pint-o - Loulé ... ..; ... ... .:. . ..

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Ld.·
José Vitória Neto - Loulé .,. ." ."

Emídio oo.Canmo Chagas - Lou1é '"

José Guerr-eirG >.Martins - Loulé .,.

Manue.1
.

Leal . Farrajota - Loulé ...

A.deIino . Eusébio Mendes � Lisbo'a
Isabe!l Maria Guilherme Ferr,efra - Loulé.
Marla cristina Guilherme Ferreil'a - Loulé
Horãclo Fi11pe Guilherme }'ierrelra - Loulé
Maria.DuJce·[Duar!;e :Bar-ros - Loulé ... """.

Maria Josefina Duarte Barros - Lisboa ." :; ..

drS.UL - Cornp.ap.nia' Industriâl de Cimentos do Su'l,
S: A. R. Li ' .. , .... , , ... , .. , .... , ... ... 1.00000$00

Fr�ncisc·o Miguel Guerreiro � Loulé '" ". '" ,.. 3 000$00
. .

,

:'.' 500$O\)Manuel Madeira de Sousa -:- Faro ... : :.
'

....... '.'.'
l'

500$í'0'Menino A:l�o'ruibeir9 'da SUva - Loi!lé ''', ,

Menino Nelson Manue'! Riheiro da SLIva - Loulé 500$00
Manueil Costa· Farrajota - Loulé ....... ,:. ... ...

.

1 OOO$(I(J.
Joaquim Manuel Stlvestre dos Santos - Lot!lé 1000$JO
José Domingos Ferreira - ,Lou'!é .. , ,., :.. . .... " 1 500$!)()
.Dl'. Jorge de Abreu e SUva. - Loulé ... . .. :-.. '" 5 000$00
Dr. 'José Ri'c'!ll'oo de Sousa Ferreira - Lisboa' .. . 1 OOOSOO
Manuel' Dores 'Si'l�e!stre - Lisboa .. ' ". '" ,.. 1 OOO$O!>
D1'. José Gue;rreiro Murta - Lisboa .,. .., ." 10 000$00

Eng;·' Manuel Fa.rrajota Ra.rru>s - Lisboa ... .., '" ... 2500$00
Menino ¡Deodato' Jorge da Ponte Alves Guerreiro - Loulé 1 000$00
Menina Maria da Assunção da Ponte' Alves Guerreiro

� Loulé ,'o ': "�O , :: ,,,

Menino H-éntiqiie 'Luciano da, Ponte Alves' Guerreiro -

�ulé oo •• 0.- ••• oo. oo. oo. oo •• 0.' o •• Oo, O" •• ", .:-, •••

Mentno .rosé António da Ponte AlveS Guerreiro, - Loulé
F'ranclsoo Gesta - S. Bl'ãs de Alportel .,. ... .,. ... . ..

Francisco de Brito LopeS ___c Loulé ,.. ,.. ,,"

�6nimo "'- Lou1é ... ... ... ... ... .., "'.'" ...

JeSé Manuel GUf'Il're1ro Morgado - Angola . ..

José Gomes Romélra Morgado -"- Loulé ... ,.,

Menina Maria Olãvi8. -Cristóvão Ricardo Morgado-Loulé
Menina'lPaula cristIna Ricardo Romeira Morgado-Loulé'
Menina ::Ana Te;resa Ricardo Morgado - Loulé ...

Aníbal·Martiris Madeira - Loulé ." '" .. , , ..

Jacinto· Pereira - Lisboa : ' ..

Lidia de Barros Guerreiro Pereira - Lisboa. ".

Menino·Rui PonteS· Amado - Loulé .,. .,. ."

Menina Nélia Porites Amado _c. Loulé .,. ... , ..

Menina Maria Isabel .de Sousa Brito :_ Loulé
Menina:Mai'ia Helena de":;;ê:nisa Brito - Loulé ...

José Inácio do Rosãrio'Duarte - Loulé ,.. ,.,'."

Menina Aura Marla Rodrigues Laginha Ra.mos - .Loulé
Menina Isabel Maria Rodrigues Laginha Ramos - Loulé
Menina Maria Clara Rodrigues Laginha Ramos - Loulé
Januãrio Manuel Domingos Guerreiro - Loulé ,.. ,.. ..,

Mãrio Mendonça Horta - Loulé ... ... ,.. ,.. ... ... '"

Menina Maria da Graça Piriquito P. Martins - Goncinha
José Guerreiro Farrajota Cavaco - Loulé , .'.

João Farrajota Alves - Loulé ... ." '" ... ". .

Doutor Orlando RafaellPinto - Coimbra '" .. , : ..

Francisco Vargas Freire - Loulé ... :.. '" ,.. ... ". ..,

Menina TeIma de La Sa1ete Guerreiro Capitulo - Loulé
Menina Carla Suzana Estêvão Capitulo � Loulé
Eng.· João Olias Maldonado - Faro .. , ".

José de' Sousa Neto _ Loulé .. ... ... ....... ... ".

Francisco Cóntrelras BarTa - Loulé ." ." ,., , ..

José António Gonçalves Sousa QueirOlZ - Loulé
Victor Miguel GonçalveS So,usa Queiroz - Loulé
José Manuel Mariano Guerreiro - Querença'
José, Guerreiro Martins Ramos - Lou1é ... '.. . ..

Foi em FaN. Uma jovem, em

plena fl.or da mooidade, vi..via
obsecada pela ideia de não engor­
dar, de def.or.rn::vr a linha. do se'U

ff;ru;o de adolescente, .• Vai daJ, co­
meçou a ,fazer dieta: e taX dieta
foi; ·que . .eUminou dar IStUa aUmen­
tação·. . . a a,limentação necessá­
ria. para p'oder vi'l>er. E oaíu, à
ca·m'a. Então" 4esejaVo!l aHmen­
tar�e, mlw já "NãO era possível
faz�-lo. Foi o médico chamado
de t£rgên.cia; mas t(1l1'de de mais!
E, assim, 1�ma vida nova' finda�

·
ra

.

para sempre, par culpa ae

quf1in . afinal? Da ignorância. E
tudo lCIJOonteceu· no Algarve, em

19'1! ...

Ai, est� raparigas de ago·1·J. ...

... E CIGARRO
8EGUE «EXEMPLO)

Agm'a, foi em Olhão. A jovem,
também a dooabrochOlr pam Ct

vida
.

adulta, fum4va, fumava, ..

não podia viver sem o cigarro
ao oanto dos lábios! Até qu.e,
.numa noite recente, C01n o ei­
gar7'O na boca adormeceu, E,
piiuco.depois,.a roupa da cama

entrava em combustão. E -_ foi
a 'motte, Ma'is< uma jovem negli­
gente pag.o.u com a vida, a fra­
queza perante um vWio, qu.e, co·
mo todos os viciOSl" não dá nada
de bôm a quem quer que seja.
E isto também aconteceu no Al­
.garUé, em 19'1B .. ,

A i, 'etttas modas de ago1'(l;...
"#.; �-;:

O. Con,celho,d.e
(Oontinuação' n� t» páyht'l)

j......",.��...".....,....."..
� � ,

¡RuO,Pedro:"Nunes:
j

.DIFlCIL�.�DiFlCIL��: '

MÁs:vAu!,'
" ...

· 08 nossos leitores"e assinà!l�'
:tes ainda devem;:estã.i- recOrda� t:

�dos da reportagem breve' mas
.

ieSClarf{:ecÍora que publicâmos há
.

',cerca de 3 meses ·sobre '3/ Rua'
!Pe<l,ro Nunes... .' .... .. .�

.

.'
'

.. : Pois; volvido esse'· tempo, o'.
¡·a.lInbiente' da Rua' pearo Nunes
nãJo é mais dé deSânimo h'en1 de,.
�.desoontentamento .'

das. pellSO,l!-lI·,.
'por não ,possuirem água, . esgo". :
: tos, etc.... Agora, qu'e" se<trà­
.balha 'afanosamente'pàra"qu� 'al!
:obras necessãrias se coIicluam,
: tocos poderemos dizer' (I �it�do
'popular «maiS vale' tarde -q1.1(
·nunca)

.

'" ...

De¡ pa,rabélis- estão' '0.8' moi;i-
.

'dores da Rua Pedro NUnes .(qué.�
vã� ter ãgUBi e esgoto,s' breve""
mente), e a Cámara Mucinipa-\:
e ,todeis nós, afinal ....

.-

.', .

- 0" .; "-- ,', .:.

aquela zona é suficientemente

ampla para ne'a se construir
uma ci.dade e ... ainda spbra eb-,.
,paço pãra granges zona:> verdes
sem peorigo de' po'l1,.IIção atmos-.
fé·rica.

.

S6 de oosta (ainda .selv,agem)
são. quase' 12 quilómetros. e pa­
ra o.' inlerior são quilómetros e

mais q.uiiómetros de areias, ele.
terras improduU:v.as e abando­
nadas. Nem ãréas cultivadas,
nem casas de'rendeiros

Só o tÜl'ista que aprf.'cia a ¡,Q­

lidão tem: lã a sui residência
O resto' é mato;. püiheiros e 11-

gueiras.
'

.

A esta zona nos referímos uos
·

� últimos nÚlnerOS de ',«A VCI'�: ';;e
· L·oulé» 'mas não a· oonhecíamos ..
Por isso' fom,os ·lã· para «ver'

como ena e podermos contar co­

'mo 104» po'ssfvel que, de Lisboa
viesse· 'Indeferido' ,um arrpjaço

..

· projecto de. um empreendimfmto'
de, extraordinária vàlôrizaç .. i,(j

turistica de ,\-lIDa roIia que não·

'pede ter outro api'oveitam'ento.
Quem acreditarã glUe umá for­

mosa zona da: costa do ,A'lgarve
deva' ser debeada ou' abànoona.­
da' para ár'se desenvolv·er (?).

,

uma zona verde'?· Pols se os pro-',

prietãrl·os niIo tiram nenhum re�n­
dimento'déssas terras e nem· con­

seguiram "vendê-!as (por' nem
_, servirem para.· 9- turismo). como
- ir110 plantar mais ãrvores?

Não será mais lógico que' as.'
abandonem ainda mais? E dis­
so é. prova evidente o incêndio

que ainda .há poucos dias ali de­
vastou .cerc¡l. de, 6. hectª-res de

pinhal.
.'

.

Numa zona urbanizada há

80'
.

derrotismo
O movimento que se está

gerando à volta da cons­

trução da Piscina, é autên­
ticamente um .NÃO ao der­
rotismo. Um NÃO aos q1i�
não acreditam na' possibili­
dade 'de se f.azer a,lgo nesta
terra. com 'a ajuda, de todos.
Em cada dia cresce· a DO&-

52, vontade de,dizer aos pes­
simistas que os hal;>itantes
de LOulé ainda .são capazes
de colaborar em obra de in­
teresse colectivo..
Não apenas por bairrismo

mas, agora, também um·

pouco por capr:cho; gosta­
ríamos d� levar por diante
uma obra que pode ser um

· testemunho .dum ,são espí�
rito de colaboraC}ão.

,.
,

Mais: a piscina 'até plJde
ser apenas o f�rri:lento de
llovas e'mais promissoras
realizações.
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A CISUl, Companhia Industrial de Cimentos do Su I, S. A. R.l., tem orgulho em poder comunicar que a

sua cimenteira, .ern instalação, no .Cêrro da Cabeça Alta, concelho de Loulé, será equipada com um sisterno
de despoiromento idêntico áquele que equipa a fábrica de cimentos lAFARGE, em PORT-lA-NOUVELLE, à
qual foi entregue o primeiro prémio estabelecido para a unidade industrial com os melhores resultcdos obti­
dos no lute antipoluição.

O equipamento é fornecido pelos mesmos fabricantes e benefícícrú dos últimos melhoramentos que foram
introduzidos após a entrada em laboração da fabrica de PORT-LA-NOUVELLE.

, ,

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

I.a Publicação

No dia 29 do próximo mês
de Julho. pelas 11- horas. no
Tribunal Judicial da comarca

de Loulé, no autos de carta

precatória com o n." 39/72 da
l. a secção. ,vinda da comarca

de Faro e extraída dos autos
de execução ordinária n,093/97
da 2.& secção. em que são exe­

quentes SoteraMendes.mulher
e Anselmo Bruno Pinto e exe­

cutada Mason and Barry (Llr­
banízadores), Ld"A com sede
em Lisboa. na Avenida Duque
de Loulé. 97. -2.°. hão-de ser

postos em praça pela l.& vez.

para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima
dos valores que adiante se ín­
dicam. os seguintes prédios
penhorados àquela executada:

1.0

-Courela de terra. no sitio do
Vale da Venda. freguesia de
Almancil. concelho e comarca
de Loulé. inscrita na matriz sob
o art." rústico n.· 3.572. com o

valor matricial de 880$00. pre­
ço base pelo qual vai à praça;

2.°
-Courela de terra no mes­

mo sitio de Vale da Venda.
inscrita na matriz sob o art." n."
3.574. com o valor matricial de
2 440$00. preço base pelo qual
vai à praçe:

3.·

-1/4 de uma courela de
terra de semear no mesmo eí­
tio de Vale' da Venda. inscrita

Dr. Manuel Esquivel
(Continuação da 1.· página)

Acaba o nosso ilustre comprovincia­
no e prezado amigo sr. Dr. Manuel Es­
quível de ser empossado nas elevadas
funções do Governador Civil de Setu­
bal, o que sem dúvida testemunha o mé­
rito da sua acção enquanto exerceu

identic as funções em Faro.
Setubal é já grande cidade e situa­

-se entre as 4 ou 5 mais importantes do
País. Todo o distrito atravessa também
extraordinário surto de desenvolvimento
e daí se afere a complexidade de pro­
blemas que um Governador Civil tem
de enfrentar e resolver.

Pelas provas já dadas, cremos que
o Dr; Esquível está à altura do lugar que
foi ocupar, e por isso formulamos votos
por-um feliz desempenho das suas no­

vas funções.

Futebol U �al.ãD em luapteira
Com a participacão de 15 equi­

pas está a decorrer em Ouarteíra um

torneio de futebol de Salão,
Trata-se de uma iniciativa

-

do
Clube Desportivo' de Quarteira.

Andares
Vende-se, De três e quatro

assoalhadas .. Ou prédios com­

pletos.
'Trata o próprio-José Mr­

guel dos SantosFradinho-Es­
trada Nacional, Baixa da Ba­
nheira - Telef, 204092

sob 1/4 do art." n." 3.563.com
o valor matricial correspon­
dente de' 350$00. preço base
pelo qual vai à praça.

Loulé. 21/6/1972
O Juiz de Direito

a) Antónia César Marques
O Escrivão de Direito

a) João do Carmo Semedo

Aproveitamos o ensejo para agrade­
cer ao sr. Dr. Manuel Esquivel as defe­
rências que teve para com .A Voz de
Loulé. durante a sua permanência no

Governo Civil de Faro e agradecemos
igualmente o ofício que teve a gentileza
de nos enviar, apresentando-nos as suas

despedidas e agradecendo a colaboração
prestada pelo nosso modesto jornal.

Também ao Eng.? Lopes Serra, di­
gno presidente da Câmara Municipal de
Loulé, e agora a desempenhar simul­
tâneamente as funções de Governador
Civil Substituto, desejamos fecundo de­

sempenho no cargQ de tamanha respon­
sabilidade.

ConsepuatóPlo Reulolal
de MusUa do Algarue

No último número de .A Voz de Lou­
lé. publicámos um texto da nossa dedi­
cada colaboradora sr.e D. Maria Campi­
na com o título em epigrafe. Todavia de­
vido a um -mau salto. de linha, o 21.0
parágrafo do referido texto saíu total­
mente deturpado. Assim, onde se lê: -es­
tes Liceus seriam para o curso geral de
Ciências e Letras-, deve ler-se: -estes Li­
ceus seriam para o curso geral de Músi­
ca como os Liceus clássicos são para o

curso geral de Ciências e Letras•.
Apresentamos as nossas 'desculpas

á nossa estimada colaboradora e aos nos­
sos leitores.

Apetrech�s de

Cabeleireira
Vende-se secadores, e es­

pelhos marca alemã. cadeiras
e todomobiliário. tudo em bom
estado.

Informa Da:

Rua Actor Nascimento Fer­
nandes. 18.

Telef. 24791-Faro.

/

Quando dissemos que a pisci­
na custaria 800 contos, alguém
«profetisou- que não conseguiría­
mos nem metade. Hoje, com ale-

gria podemos dizer NÃO ao der­
rotismo e acreditar(ainda) na capa­
cidade realizadora da gente desta
terra. Propositadamente nãodisse­
mos louletanos porque (paradoxal­
mente) os nossos conterrâneos têm
sido exactamente os mais demora­
dos a reconhecerem as vantagens
e a necessidade de Loulé possu­
ir uma piscina.

É, pois, corn muita satisfação
que vemos ultrapassada a verba de
700 contos. A rapidez com que
esta importância foi obtida é real­
mente muito animadora, mas o

mais encorajante é a franca adesão
de tantas pessoas; é a expontanei­
dade com que vêm ao nOS80 en­

contro; é- a alegria do seu entusi­
asmo contagiante; é a vontade de

querer colaborar numa obra com

que «também ¡ã sonharam»;
e é, ainda, o espírito de colabora­
ção e simpatia com que o sr. Pre­
sidente da Câmara de Loulé tem
acarinhado a iniciativa.
E é a conjugação de tudo isto que
nos diz quesim, que vale-a pena
continuar.

...E contiuaremos, se todos os

que podem nos ajudarem.

Meta fácil de atingir
para se construir

'

uma piscina em Loulé

E a atestar que uma obra desta
natureza não se faz só com dinhei­
ro, demonstrá-nos a atitude do sr.
Arquitecto Augusto Silva que es- ,

tá disposto a executar gratuita­
mente o projecto da piscina.
� Em nome dos futuros accio­
nistas agradecemos o éspírito de
colaboração do sr. Arquitecto, e

Loulé também lhe há-de ficar gra­
ta pela gentileza da oferta.

AINDA NAo ACEITAMOS
'DINHEIRO

A Ctsu! já pôs 50 contos à nossa

disposição 'e muitas outras pessoas
têm manifestado desejo de nos entre­

gar o velot: das suas [uture» acções.
mas não podemos aceitar dinheiro de

ninguém sem termos a certeza de, que
a piscina (vai mesmo construir-se".

..• Mas o ge:lto é de agt'adecer.

Automóvel
Vende-se um automóvel

«Opel». em bom estado.
Tratar com Alberto Narci­

.so Guerreiro-Telef. 62032
Loulé

CENTRO AUDITIVO
(direcção'técnica de: Pereira Marcão·24 anos de especialidade)

Se não ouve bem, consulte o técnico do CENTRO AUDITIVO.
especializado em toda a aparelhagem para correcção da surdez, ,

que estará ao seu dispor em:

L O U L lit. 4.a-feira, 5 de Julho. das 12 às 13 horas na

FARMACIA PINHEIRO
OS beneficiárias das Caixas d. Previdência têm condições

especiais para adquirirem aparelhos auditivos.

œ:��IERaœ:�<CDA� GRÃTD�
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PISCINA
�

HA-DE SER REALIDADE!

JOSE CHETA:

Durante 10 dias (de 31 de Maio a

9 de Junho), José Cheta actuou nas se­

guintes ilhas do arquipélago de Cabo
Verde: Sal, S. Tiago (cantou no Cine­
-Teatro Municipal da cidade da Praia)
e S. Nicolau. José Cheta actuou também
J:lO Rádio Clubede Cabo Verde.

- Foi realmente notável o triunfo que
o artistá obteve. De tal modo, que foi
de novo contratado para voltar a Cabo
Verde em Outubro para fazer 16 espec­
táculos, em todas as ilhas do arquipé­
lago. Cantará ainda, nesse mês, na Pro­
vincia da 'Guiné.

José Cheta confessa-se encantado
com o povo e a paisagem de Cabo Ver­
de. O Centro de Informação e Turismo,
aliás, proporcionou ao cançonetista to­

das as possibilidades de visitar os recan­

tos mais significativos das ilhas, sobre­
tudo S. Tiago. E as palavras ditas ao

microfone da Rádio de Cabo Verde

VENDEM-SE

Afinal são" em tão reduzido número
os pessímistas, os indiferentes e os der­
rotistas e os medrosos. que já chegámos
á conclusão que vale a pena continuar
a lutar para que a piscina de Loulé seja
uma realidade.

São tantos e tão entusiásticos os in­
centivos que vale .a pena continuar.

Da França, de Faro, de Lisboa, de Vi­
laReal de Santo António, chegam-nos
palavras de aplauso e tudo isso nos diz
que vale a pena continuar.

'Neste momento estamos pensando
nos bons louletanos que vivem em Lis­
boa e naqueles que estão em França, Ca­
nadá, Alemanha, U.S.A. na Venezuela,
na Austrália e no Ultramar.

Que nos dêem o seu aceno de aplauso

Pequena, propriedade
Duas cadeiras de barbeiro.

em bom estado.

Informa: Avenida
Mealha. 3-5-Loulé.

Compra-se' proximo da
Vila. de preferência com arvo-

Costa redo.
.

Nesta redacção se informa.

SENSACIONAL

em

NOVA
J.

MODALIDADE
PIMENTA SARL

Informe-se imediatamente, no seu próprio
interesse, das vantagens que lhe oferecemos

25 oontos
325 coutos
ou outras quantias podem ser

aplicadas em J. PIMENTA, S.
A. R. L., com elevado rendimento
na aquisição, em. COMPRO­
PRIEDADE ou propriedade
exclusiva, de apartamentos mo­

bilados em regime de proprie­
dade horizontal.

Em Lisboa (Olivais) junto da
Est. C.O de Ferro, Amadora.
Reboleira, ¡'aço de Arcos, Cas;;
cais '(Alto da. Pampilheira;.
Coimbra, Porto e Luanda, as

propríedades construídas por
J. PIMENTA estão indicadas

para a aplicação das suas .eco­
nomias.

t.m r.pr•••ntant••m
todo o Pai.

Procur. o ag.nt.
da .ua localidad.

VEnDE-SE' Vende-se
Terreno de regadia. próxi­

mo da estradaQuarteira-Vila­
moura.

Tratar com Maria José
Nunes-Vele de �guas-Alman­
eil

Oito moradias de casas com

dois quintais grandes, na Tra­
vessa des Oleiros, em Loulé.

ARRE N DA-SE
Em Salir uma mercearia

bem localizada e com muita

freguesia.

A VOZ DB LOULI!'
N.o 492 - 21-6-1972

Tribunal Judicial da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

decretada a separaçáe litigi­
osa ,de pessoas e bens entre

A. e R. , coin base no aban­
dono completo do lar conju­
gal por parte d. R. há cerca

de 6 anos consecutivos e ainda
na concessão de âispens« total
de prepetos e de prévio paga­
mento de custas para que a

referida acç40 possa prosse­
guir seus termos até final.

Loulé, 6/6/1972
_o JUiz de Direito

al António César Marques
O Escrívão de Diretto

(a) João do Carmo Semedo

..A VOZ DE LOULI!.
N.O 492 - 21/6/1972

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANlbD�<CDO
2. a Publicação

Faz-se saber que no

dia 5/7/972, às 11 horas,
neste Tribunal, e nos au­

tos de carta precàtória
vinda da 2.a Vara Cível
da comarca de Lisboa e

extraida dos autos de

acção especial de venda
de penhor que Auto-Sue­
ca, Limitada, com sede no

Porto e filial em Lisboa,
na Rua José Estêvão, n."
76-C, move contra a exe­

cutada CLONA - Mineira
de Sais Alcalinos, S.A.R.L.
com sede na Quinta de
Betunes, S. Clemente,
desta comarca, vai ser

posto em praça para ser

arrematado ao maior
lanço oferecido acima do
valor indicado nos autos:
um veículo automóvel,
marca «Volvo», com a

matrícula BG-60-67.

Loulé, 6/6/1972
O JUiz de Direito,

(a) António César Marques
O Blcrivão de Direito,

a) H.oriaue Inltélio Slmlra �a Mela LIDte

Tratar com Manuel Guer­
Tratar na Rua Eng.- Duar- reiro Gonçalves, Telef. 69121

te Pacheco. 103- Loulé Salir.

2.a Publicação

Pelo Juizo de Direito da
comarca de Loulé, nos autos
de acção com processo ordine­
rie para separação litigiosa de
pessoas e bens com o n." 28/
72, com incidente do benefício
da assistência judiciária, com

correm termos 'pela 1.· secção.
em que é Autor e Requerente
Manuel de Sousa Silos, moto­
rista. residente no sítio das
Escenxines, freg." de Alman­
cii. do concelho de Loulé e Ré
BEATRIZ DA SILVA JO­
SEFA. mulher daquele. au­

sente em parte incerta do
_ estrangeiro e com último do­
micilio conhecido no Paí.s no

sítio do Parragil, freg.a de S.
Sebastião, do dito .concelho,
é esta Ré citada para contestar.
querando, devendo apresentar
a sua defesa no prazo de 20
dias que começa a correr de­
pois de finda a dileçêo de 30
dias contada da data da 2." e
última publicação deste anun­
cio. devendo a contestação
incluir a concessão do beneji­
cio da assistência judiciaria e

consistindo o pedido em a acção
ser iulgada procedente fe pro­
vada e em consequência ser

Já podemos encarar seriamente os problemas que é preciso r�solver< para concretizar elte sonho dos louletanos

O, sr. Arquitecto Augusto Silva, num gest� de simpatia para com

Loulé, ·oferece o projecto da obra (calculado em' dezenas de contos)

Do França e do Venezuela começaram a chegar entusiósticas adesões-

IAFINAL
Triunfo em Cabo 'Verde I t-'va e a pena con muar •••

o cançonetista José Cheta, nosso (.Jo�é Cheta fica no coração de todos
amigo e conterrâneó -pelo coração-, os Caboverdianos-) ainda ecoam nos
acrescentou mais alguns valiosos pontos ouvidos do artista ...
de êxito á sua ascensional carreira ar- Um pormenor: todo o povo de Ca-
tística, bo Verde canta nas ruas a canção -Este

pão que é tão igual-, (oneu írmão-) cujo
poema é da autoria de Sequeira Afonso,
redactor deste jornal, sendo a música
do próprio José Cheta; A outra canção
mais conhecida é .Amanhã., da autoria
de José Cid.

,

Pela nossa parte agradecemos a José
Cheta por levar o nome de Loulé às
terras que percorre. Adiantemos ainda
que este artista vai partir brevemente
para o Brasil, onde actuará durante-um
mês, com Paco Bandeira, integrados no

-Cruzeiro da Amizade•.

NA VENDA DE APARTAM�NTOS MOBILADOS

APARTAMENTÓS MOBILADOS

DESDE 180 CONTOS

J. PIMENTA SARLInformações nos locais de construção e nos escritórios

Lisboa - Pr. MarquêS de Pombal. 15 - Telef. 45843 - 47843

Sede Social-Queluz-Av., António -Enes, 25-Telef. 952021/2

VENDEM-SE
Em Loulé, apartamentos

com ou sem armozém, no. pua

Jo centrol eléctrico.
Informa $ na Rua Camilo

Castelo Branco. S - Loulé.

T
AGRADE(IMENTO

José de Sousa Barrocal

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que compartilharam da / sua

grande dor, e se dignaram
acompanhar à ultima morada
o sen saudoso e chorado ex­

tinto, não o fazendo pessoal­
mente como era seu desejo
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas.
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Pára onde devemos ir 1
(Vori,tin,uaçâo- da io» página)

;',:,riã.ó:, v�ificar�e oSftuações ilegai8>� que estejam, (lu nã.6,J�­
: "��� � t!�Il1pÓ e horas, as realizações peI'as quais temos

,
dé ,optar, são. conjunturas decerto devidamente controladas

, co pe1� ,A<iIrliJ?istra.ç.ão" competente, a quem, compete zelar pelos ,

,
" ínteresses do particular e do geral. Para o viajante (nós)

,

; ..neste mœnérito, esses pormenores, são de importância secun<.
",

: '�ji. ,A" opç�, p'�r� um OU outro Iado 'da' encruzilhada, Im­

",pliC�i" iJ;e:vitàve1mente, ,deposItar conñança na ídoneídade..
da escolha Sem ,«tratanumtos especíaíæ, Sem, «a.taq�es, pe.s�:'"

�":."S<?:��):, ,�� «ciladas>·

;.:.'
OS �VIS9S

".

, ',,;
'" 'Vejamos' mais atentamente .os aV1,sos: «Periga: Po-

"Iuíçâos-.
'"

,
,

,'".,

, Que poluição nos pode mais prejudicar? Uma vez que
'ambos os avisos indicam perigo, e sobretúdo por ea.usa. diuo,
de .novo é, preciso optar; ,tJ!l, .ínevttãvel. Porque deparamos

it, com a realidade. Nua e crua. tel necessário, portanto, que
se saiba o, que queremos e pará onde desejamoa il'!

Vamos libertar os' nossos ,indispf'nsáveis pulmões da
,

ameaça do pó e do gãs? Isso sería muito bom. Vamos man­

ter incólumes a nossa cultura, os nossos costumes, a nossa

tnsubmíssâo às águias vindas de :longe? Isso seria õptímõ,
Mas, ternos de optar. Porque é a veroade Sem soñænas.
Sem retórica para iludir o viaJante.,

'\
¡PSICOLOGIA

E porque é preciso optar" é necessãrío que não nos d!'l-

\,.
xemos contamínar peía «,po�uição pstcolôgícas. Os ventos

predomínantes poderão transportar elementos poluentes, des­
de- que esses elementoe se verífíquem. E,verificar-se-M?
Poderemos, é certo, acreseentae: em todo o lado isso aeon-

!�: tece, não teremos excepções, Aceiterr,¡os tai afirmação Adian-
temos" todavía que nenhum Cf'¡rro poderã impedir os v�ntos

'!;, de soprar (os ventœ são Uvre:s), como não - podE';rã deixar
,

de ser preset¥!l-da ta paisagem deste Algarv� polémico;, ainda
;�; que sejam, ai,rancados alguns pinheiros ;para construir ca-

'. sas Ri vendê,-las a ,quem mais oferecer. '.

_,;-

Bem. v� �' coisas, na�. deste proces'so ..

se CODcre ..

tiza por força de qualque,r altruismo, posto que 9 interesse
é caPital, quer dizer, por mais- sedutoras que sej·am as pro-·
me_ssas, tudo são juras e juros... e', ó 'resto é o Algarve -ma­

raml1w.ro. " •

NOVO CLUBE
,

.

Imp6eo-se, por conseguinte',' q,ue nesta encruzilhada todos
" ,nos associemos ao «clube d9S preocupadOS:', para com luci-,

, ,

d��,' rião' deixarmos atrasar o pagamento das quo,ta3... Sim,
pOrque' é preCi&) optar! E; ao optar; dialogar, ,Escrev.er, de­
m,mciar... Que ,para isso temos ,um cérebro, e eruste este es­

paço que pode ser pr,e:encbido ...

Pela nossa parte já optámos: lutamos pelo Algarve,
llUtamos pelo povo algarvio, que ,bem me.recem dias, mp.­

:Ibores.

I

Um produto da rede distribuidor1i PR0I .•AR
DEPOSITOS _:_ FÁRO - Teief. 2366Ú - TA'llRA -- Tele!
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTThfAO - Tele!. 14S
- AI...¡l.{ANCIL - Telef. 34 - MESSINES - TeJef, 8 e 89

DISTIÚBUIDÕRES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos� TEóFILO FONTAlNHAS NETO
'_ Com. e Ind., S. A, R. L:

"

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Teler. 8 e 89 - Caixa Postai 1

S. 'B. DE ']'{SSSrNES ,�- PORTUGAr�

ALGARVE
INTERDITO

trãmítes a seguir para fazer'vi­
sitas turísttcas a, ¡portugal pelo
menos por parte dos œpa.nl1õ18,
pols acabam de' ser súpdmidos
os passaportes : colectívos, tão
utilV!I3.dos petas ,agências de vra-:
gens que organb�vam excursões
ao nosso pais' amigo; Deixaram
também, de €'Xistir ali salvo-con­
dutos por 48 horas, que facllíta­
vam oa serviços frontetríços E,
para compílar ainda mais .ago­
ra é, preciso pedir a 'Madrid -
em burocracia lenta e íncõmo­
da -rr+ as licenças para entrada
de autocarros em Portugal, o que
nao evita o pegamento de con­
-sideráveis impostos A :passagem
da fronteira. '

,

Se -levantamos o problema �
porque muitas agências 00 v.ia­
gens- <J:eixaram jA. de organizar
excursões ao Algarve - de 'indu­
bítãvets atracções turístícaa --­

tendo, em linha de conta que es
preços dos hoteía naquela zona

aumentaram eonsíderãvelmente
estando, segundo muitos ao al­
cance só de indiv:fduo� como
Onassis e outros. .

Por tudo isto, parece-nos utó­
pico prever um futuro rísonno
para a,promoção do \ turismo
português elm Espanha.

'

Não sabemos se as medidas
restritivas se dev-ém ao Governo
espanhol, ao portug.três ou a am-'

'.

bos. O que é,evidente é que ur:­
ge encontrar uma SOlução para
c problema e, �peramos que o

primeiro a 'envidar os seus esfor­
ços nesse sentidO seda o orga­
nismo português 'encarregado
dos assuntos de turismo. IDe 01:._
tra forma, será mais dificil ao
'espanhol visitar Portugal q�e' aChina de Mao,

,

,,'

N. da R; - «Suprimidos. ,)8

-passaportes colectivos:." «Buro- ,

ct1œcia �enta e inçdmoda,)' «Dei­
�aram. de'�tir 08 saXvo-cO'n-�
dutos por 48 h01lrz;s> "

�.. rudo
MS parece bastante ,6s-tJrQ1nlw,
dada8 1Cl'S boos relaçi5e1J' que man­
temos' 'com os nossos v.iztnhO>f
6spanh6i,t e

.

considerando o in­
(,>rem,tm,to que se prOCUra dar GA)
tummo portu�8 aÍém frontei­
ras,. Que interesses se OPÕ6m ào
pr-ogre'llSO' dcz., findústria turl.stica
no ,no"80� pats, 'Porque não, po�dem mat.! làCiJmente «niiestroo
hermano�f:. visitar o Alg4roe,.,.

UNIVERSIDADE ..,.

(OOfttmuaçcio da I.· página)

O desenvolvimento estA inti.
mamente ,ligado ao prog,resso
'técnico ,e este, aos conheclme'ntos
'cientificos de< um pais. E, o seu
crescimento que tem ;pennitldo
elevar o, nivel de' vida da huma­
nidade, ainda que nem _sempre a
nova riqueua venha beneficiar
toda ,a comunidade
,O futuro' de um 'pais, de uma

Instituição ou mf8lllo 'de uma
companhia; ou ,de tima' firma, no
mundo de hoje,' �epende em
gra.nde parte da medida em que
a investigaç,�o cientifica consiga
de-senvo1ver novos métodos, no­
vos caminhos, novos produtos
qUe enriqueçam a slua vida e au­
mentem o seu ,rendimento. Esta
{> a razão porq.ue todos os países
dão prioridade A promoção da
ciência.

'

,

A presente importância das
desMbertas cientificas e da ex­
pansão ,da investigação é, ,so-'

bejamente, ,apontada, mas, como
os m'ais esclarecidos autore-s o
referem, hA. que atentar ,sobre­
tudto no seu contributo para a

,res01ução dos ,problemas bâsi­
cos do homem, para a sua feli­
cidade e dignificação.

tB:' nos p'aises mais atrazados
e mais fracos economicamente
que a Investigação e a, ipl'squ:za
mais devem ser acarinhadas, mas
os temas a inve,stigar devem
co,rresponder às necessidades do
pais e devem ser criteriosamente
'seloccionados p'lU'a que � apro-

'

veitem todas, as disponibilidades.
e riquezas' da m-eThor forma.

(CON'l'INtJA{

Meninos e Meninas de Loulé
já podemos brincar no , par�u� I

• escreve o ,Jaiminho
meninos � m€ninas de Loulê, esU mesmo quase a cheg&r
a hOra da gente 'ir' brincar pró parque,' eu 'cã '-por . mL'm .

estou contente à brava, oíarítas, mais .: contente' do' ·qui!l næ­

queíe dia em que vi publicado no jornal aquilo que escrevi
sobre a. 'Mãe Soberàna,- Iembram-se, ena pai isto agora ê
outra .lolça, é um parque prA. "gente, meninos" brincar, e eu

dig-o que estão quase porque há 'dias fut passear- A estátuà
com a minha avó Fel1zmina, num domíngo, e!a até me deu
dez tostões e tudo, e depois eu andei por ali a correr, en­

'quanto a minha avó conversava com um .senhor .muíto bem
vestido e alto, e depois eu descobri Si.li numa casa velha
sabem o quê, poís toi escorregas, "barras prã gente fazer,
"ginástica, ete., eto , e eu atê dei um grito de alegría e de­

pois a minha avó, disse-me aquele senhor muíto símpãtíeo
informou a avó de que o senhor presidente da Câmara que
é engenheiro e- se chama Lopes Serra já :tinha dito que ía
Ser adjudicadà,. é assim, que se escreve. não é, a obra que
hàvia de fazer do parque infanUl qualquer coisa de bes­
tialinho, olarila·s, para as críanças de Lou!é, oxalá seja vet:'" ./,'
dade,. qué a. gente at.é faz uma resta e dá um ramo granue
de flores ó senhor presidente. e agora vamoa já comeínanao
as bríneadeíras que a gente vat fazer,' isto é q,ue vai ser bom,
a minha avó taanbém dilsse que aquela gaio'a gr::an<ie val ter
I! dentro muitos paSllarinhos coloridos. olal'ilas, e assim es­
lou muito contente, agora não deve demorar o parque" se­
não quando. chega a gente já não. é infantis, e -<lepol� .níeles,
e como gostamos multo de ar Uvre ,e de passear teqios· que ,

aproveítar o tempo, bem qualquer dia próximo encoatra­
rn.o-;-nos no parque, õqueí, então (aqui fica um abrAço.do,

JaiminJw

Piscina
há-de Ser realidade
(Continuaçio da 1,°, pAgina)

mas a. Cámara tem tanto p:or
onde dividir as suas receitas que
não se vislumbra qUlllquer pos­
sibilidade de :dispõr de' vel�ba
para construir ,Uma piscina.' Ei é

compreensível qu.e �tie cons­
tl'Uir uma" piscina ti fornecer
água a Alte, Salir 'ou Bo1iquei­
me, eo energia, 'e�éetrica, ou ca-
-minhos a tantos sítios qUe in­
'sistente e justamente 'solicitam
esses benefIcios, Ei Câmara de
Loulé hã-de ,f�rçosamf!llte dar
prioridade, àquelas necessidades
Portanto.têm.a pa�avra os bons

lo.uletanos que se, disponham a

demonstrar,que são capazes dé
fazer um pequeno 'sac.rificio
(cada um <ii farã 'na medida que
1h¡; convenha� para, c�ntribUir
para o'progresso da ,sua terra
m�sm() que seja pessirriis� e'du­
vide do rendimento imediato da'
;ap1icaÇ'ão <l9 seu capital.

,

... MaS Ms pen�àmos que uma

pisciíia ,em LOu.l� p� ser' ren­
tável· porque _

.

a
'

s.ua 'exl.stência
hâ-de teÍ' >€11ementos atraeñtes e

coadjuvantes qUe façam daque'e
recinto um lugar Qn'de apeteça
estar.;. mesmo quando a tempe,­
ratura ambi€lllte nãio convide uni
banho ao ar livre.

De resto até pode acontecer
qué mais tarde se chegue à con­

clusão que vale a p,ena trans·
formã-Ia em piscina coberta e

com ãgua, aquecida. Tudo depen­
de do entusiasmo com que a jU�
ventude de Loulé Ce porque niLo.
do A�garve ? ) aeite utilizar a

piscina como lugar predHf!CÍo de
dar expansão A sua ânsia n'a­
tural de acção, como cQmp'e­
menta do seu desenvolvimento
fisloo.
Como o Minlstédo da Educa­

ção Na.cional ,está -agora gran­
demente interessado em fomen­
tar o desporto a parti.r da !,ns­
trução primária, pf'tlsamOS que

,

não serã dificil -conseguir a ce­

dência, a ,titulo gratuito de um

professor de edueação fisica que
mantenha em Lou�é uma esc<>la
de 'natação:. E quantos mi�hares
de:' cerianças' não hA. no Algarve
que' gostariam de aprender a ,..a­
dar, numa pi-scina sob o contro­
le de pessoa entendida.?
Este tema é apaixonante e por

!aso podeoriamos desenvo�ver mui­
to mais, mas ficamos por aqui
porque não nos faltarão oport.u­
nldades para continu.annos a di­
zer dos motivos que justificam
uma piscina. no Parque Municl­
pal de' Loulé, afinal o me1hor'
10Cia! que a nOSsa proVincia. dis­
põe para ,Uni empreendJtnenlo;
desta natureza.

l:'o'dr'ões
c 'nu ,Pe'dreira�,,'
de Vilalilôura
Os mascarados etam" quatro:',

. Faziam � tl'atlSportar-se em dots
automóveis. Estavamos' na' m�;"
'drugada do dia '1� _de JurihG�' b
vénto soprava. rIjo,. i> que 'riiL'O
( usual ,n�sta épocà edo 'àrio>. 'r,u:..',
do decorria nonria'niente ... ·

'

"

,
O guardâ do pai01 ctirilpt1ndo

o seu serviço, viu-sei 'bl'usbamente
amarrado 'e amordaçadó.' Depois;
'os quatro !assaltanles 'cohiple­
tarani, ,a I'lUa tarefa: roubaram
algumas, centenru¡ de quil<;>gra,­
'mas de exp:�()sivo' - goma. E àba"
laram, rumo, :nã'O se 'Sabe' aonde
Segundo nota distribuIda' ItOS

órgãos: de .lnfonnação, «este as­
Salto e rolLbo enquadram-sé 'nos '

pr(!jeQtQs de 'térrorismo u!ttma.-'
mente d�ectad()$>. To4á.via, o'

povo, sempre. dado Si mitificar a·

realidade ;(?) "dã, através de
boatos ,. correntes,: uma versão
mais:: «à ,Arsene Lupin),' com' oS "

ladrões a prome,ter-'O,rdl'n-a:dos ao

guarda, ajudas A fa.n:úlla, etc.,
eta. Enfim, quase' � ¢cro-,
mance>!...'

,"

-......,__-_ ......_--

'Novo cargo
".

. :'.' .:�

Foi empossado no car� de
Chefe aa -SeCrétaria da Com'm­
soo Regional 'de Turismo do :1\.1-

'

garve, O sr: António Xàvletr'Mar· '

tins Delgado, que desemperullú:i1
anteriormenté as funções de 2.�

Oficia. d'o Governo Civil' de
Faro.
A polise foi COnferl� 'pelQ Dr.

Pearce de �evedo,', presidente
'

daque'!a Comissão Region�I;

VamOS todos aJudar a

edar 'ida, a� Parque,
MunicllJal de Lo.ull

'

A sua, oontribuicãó.
p()de ser decisiva.

DeA • ,

o seu ·apol.O a'

constitui�o d� Uma so-
,.,

ciedade (por acções_)
que ,pretende .construir
uma Piscina no ·parque'
l\funicipal d� Loulé�

,
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0<8' portugueses são pessoas btfm 'itntenciooadas, e ingé­
nuas'mas não, g'os/tam. de pensar. Isso incomoda-lOs:. E ficam
incomodados co,m aqueles que pen61a.m:. Eu incomodo a pen­
sar. mas não me incomod'.a com a opin4ão das pessoae, Um
nOme atrás de � já basta palM n08 criar probf�IS'. Há

pessoas qwe Só p'Or 'Um minu.to de glória dariam .a 'lJi4;a .. , e

pflinSam qu� o IJalCto de se intromefe'l'em comiqo é sufi­
ciente para; a fmOlrtalidade,.

MEIRIM '

· (ao «Ditrlo de Lisboa»)

Preblemes doAlgo.tve
que requerem

-

urgente, _ solução
(Continuação da 10." página)

4.o - Formação de reservas
de caça de utilidade turística e

5 o -' Construção de pousadas
ou abrígos de montanha, desti­
nados a albergar nacionais e es­

trangeiros que procurassem dts­
trair-se no salutar desporto da

caça ou que demandassem a ria­

tureza, cerno forma de evasão
das suas preocupações do dla
a dia'

-

cr' - Oríação de Unia. 'via,
tendo o seu traçado fora do cen­

tro urbano.: de molde a fazer­
-se a ligação da fãbrica de' 'eí-

,

mento, ora projectada, com a

parte central e norte do país.
Loulé não possue entradas sus­

ceptíveis de comportær o trãfego
pesado .

que se avísínha, jã lhe
sendo difícil suportar o actual-
mente existente,

-

.D) '_:_ As freguesias rurais ca­

recem, em absoluto, de redes de
abastecimento de ãguas e esgo­
tos e algumas delas de electri­
ficação.
Muito ¡se tem feit(), mas aten- ,

dendo ,à vastidão do concelho
não é possível dar satisfaçã.o aos

justos anseios das populações se

o , Governe ,não nos' prestar um

auxilio, substancial no' semido
de .resolver tã.o, magnos como

dispendiosos problemas. '

E'):�. As 'dotaçõe,s concedidas
para pavimentação de ruas são
por tar forma diminutas gue

I quase se podem considerar como
'

inexistentes.
.

Urge levantar a voz, soliel-­
tando . auxílio urgente para uma

situação que illOS vexa, incomo­
da: e q'ue 'de 'modo algum presti-
gia o nosso meio urbano.

.

F) .

_;_ O policiamento do nosso
ceilltre urbano é .deficiente, Por
diminuto .e não' pela qualidade
dos' seus elementos.

.

G) - Verifica-se, com carác­
ter' e permanência, na zona coa- _

t�ira do concelho, uma pesCa de
aTrasto por pa,rte de barcos es­

panhois que dia e noite se df'di­
cam à apariha de marisco e isto
frente às autoridades marlrtimlUJ.
A nossa costa é formada por

águas baixas e sem rochas.
O peixe. vai rareando por -au­

sência de alimento, além de que
o marísco ia ser aproveitado, de­
verã sê-lo por n6s e· não por- ':.�-

traMos.·' _

lí: necessãrio que se olhe e que
Sf; ponha cobno a_tal anomalia.
H) � Por carência de uma

balança, o peixe .não é pesado
na lota de Quarteira. '

.

Tal facto' permite as maiores
arbitrariedade.s, sempre em ma­
nifesto prejuízo do consumIdor.

POR OUTRO LADO,

O consumo público estã a ser­
fortemente afectado em :preço e

quantidade, por um desorden�do
envio de pescado destinado '1

mercados não nacionais.
,

O poder de compra da nossa

população náo pode C()mpetir
com o preço fixado para a ex­

portação e assim vê-<se privada
de pod�r iadquirir a maioria das
espécies, mormente as de me­
lhor qualidade.
1) - Recentemente permitiu­

-se a· criação de uma enorme

q,uantidade de barracões desti­
nados à rN!olha de redes, na
pl1aia de Quarteira.
'Estas barracas dão uma n.)ta

extremamente desagradável ao
ambiente onde se situam.

Impõe-se a criação de um
bairro destinado aos pescadores

.

da zona: de Quarteira, termínan­
do cem sítuações gravemente
atentatórías dos princípios'. que
devem nortear .0 desenvolvimen­
to de centros turísticos de di­
mensões verdadeíramente nacto­
naís.
Aliás, tal bairro, desde hã

muíto, vem sendo prometido <;, as
.

, gentes de, Quarteira, aguardam,
pacientemente, a sua realízação,
J) - os serviços dependentes

dos Ministérios da Justiça e das
Finanças, funelonam em edificios
perfeitamente inadequados e dls-
persos pela Vila.

.

No-momento em que, o Algar­
ve. já possue varíadíssímos
Palácios de Justiça, Loulé aca­

lenta um sonho, nascido hã Ion-
go tempo:

'.

Possuir o seu Palácio de Jus­
tíça,
Por sua vez, a Repartição de

Finanças necessita de um' edi-.
fício funcional,. com capacidade
e condições q,ue consinta um nor-

· m'al ,e' re.gular funcionamento oo�
serviços.
L) - A freguesia de Alte de .

características e localização pre­
vilegiadas, aceItaria como um.

b-eneffcio inestimãvel o apareci­
mento de uma pousada ..

Esta traria como ;vantagens
não s6 ,0 canalizar o turismo'
para '�na's interiores de natu­
ral aptidão, mas'ainda'o de se,r­
vir de escoam'ent,o a'OB excede.'1-
te� que se verificam, em certas
épocas' dô ano, no litoral.
M) - A Seeçã.o Liceal de

,Loulé, jã no presente: ano lecti­
vo, não' comptOrta a frequênciÍl.
d( alunos que se avif!1nha.
.' Importa proceder à sua rápi­
dá ampUação, 9U,' numa altura,
em que Se encontra. em vias de
execução o edifício da Escola Co-

.

· mercial, de Lo.ulé, criar um edi­

f1ci9 de caracterí_sticas polivalen­
tes. albergando nele tanto a E's­
oola oomo a'Secção· Liceal.

Vamos ter
UIIIA

piSCina _ Olimpica 7
Na medida em que cresce

e en tusiasmo das pesSoas
que estão aderindo .à ideiR
da construção da piscina de­
Loulé"também cresce o me­

vimento tendente a aumen­

taras dimensões da piscina.
Também pensamos que

-

têm razões os que antevem
grande frequênc�a e que as

dimensões de p�scina olím­
pica serão as ideais p�ra a

realização de provas com­

petitivas de natação e fes­
tivais a nível nacional.
Isto e muitas outras coi­

sas serão de fácil realização
se pudermos contar com Il

colaboração de todos os lou,
le'banos que possam fazê-lo ..

prezado amigo. e Hustre conter­
râneo sr..Dr. Orlando Pínheíro
Rafael Pinto, fflho da sr.' D.
Laura Vasques Pinheiro Pinto e

de nosso estimado amigo e dedi­
cado' colaborador sr. Raul R9.­
fael ¡Pinto, gerente da Agência
ele Loulé do Banco Nacíonal U�-
tramarmo,

.

O Dr.. Orlando Pinto, depois ue
se haver licenciado. pela Univer­
stdade : do Porto,' foi convidado

para. íngressar . nos quadros da

Faouãdade de Coimbra. oonsa-.
grou-se hã mais de um decénio
f,. ínvestigação científica, tendo

publicado cerca de duas dezen.vs
de trabalhos.

.

Beneficiando de uma' bolsa da
F'undação CalQ.uste Gutbenkían.
e'aberou a sua dissertação na

A'lemailha; tendo como dírecror
o prof Determann. Este i}ústre
cientista teceu os maiores elo­
gios às qualidades de tràba}hO I

c inteligência do novo doutor, .,1ern carta dírígída à F.undação
Ca"ouste 'Gulbenkian. O sr: Dr,
Orlando" Pínto

.

fez parte, em

Coímbra; de um curso que deu
outros docentes: André da Silva

Campos Neves
-

e António Pinho
de J3r6jo.

.

Natura¡ de Loulé.. fez os seus

estudos no' Líceu de Faro, eon­
cluíu o curso proñssíonaa de IFarmãcia na Uníversídade-. de
CoimBra e a licenciatura no IPorto, Ingressou, depois, na m-.
dústria farmacêuttea, Jugar que
abandonou para .Ste dedicar à in­

vestígaçâo clentíf'ioa., no campo
.das erszímas, no. Instituta Nacio-

· nai de Investígação, em Lisboa ..
Convidado para a docência pe'o
Oonselho da Faculdade- de Far­
mácía de. Coimbra, aquí tem
produzido um traba:1ho notável,
tanto na cãJedr? como· na inves­
tigação e· direcção de cursos de
reéiclagem, ,dada a· sua larga ex­

periência e_¡ ·vQ.!l1l§ã9 para o ell-

·
sino. 19uà']mente, tem prestado
valiosa. cooperação a um novo

centro industrial, no campo ali­
mentar,: recentemente instalado
na zona de -Coimbra, contri­
buindo, assim para 'o 'deserivet-

·
'Iim�nto regionaL

·

Ao jovem douterado end�reça­
mos um forte -abraço dce' para­
bénS, não s6 pejo Luzimento da
sua tese, com()· pelas brilhantes
provas que sempre' deu ao longo
da Soua earreira de estudante e
dt> incansãvel investigador.

Para seus pais vão igualmen­
te as nossas mais sinceras feli-
citações.

'

Doutor
Orlando Pinto

(Continuação WI. V pâgína )

ExposiCão· . de fra,balhos
na Escola Técni.ca

Na Esoola 'l:écnica de Loulé
está patente ao pÚblico; até ao
fim do mês, uma exposição d�
trabalhos ,de indole vãria, .leva­
dos a cabo pelos alunos daque,le
,estabelec'imento de ensin.o. .

Os loule1:anos não devem. flei­
xar- de vIsitar esta significativa
frxposlçã.o de, trabalhos que de- i
manstram a capacidade de cria­
c:.ã.o dos nossos jovens.

TRESPASSA-SE.
Casa de bilhares com todo

(. recheio,'em Almancil.
Informa o proprietário nr

respectivo lQcal.

«Povo Algarvio»
�t'rou no 39.0 ano de publi­

caçao o nosso prezado colega da
imprensa regiona:l .«!Povo Algar­
vio». Por tal tacto, apresenta­
mos ao seu director e oosso que"
rido amigo sr. Ma�lUel Virgínio
Pires,

_
'Qem como 'a todos os seus

cOlabo:radores, aS rtos.sas sauda­
çOes, e_ votos. de prosperidades
para a vida .daquele jornal.

EL'ES!
oapacidaâe intelectual_ As igre­
jas lwminOSflllmente denotam ·u.m

acréscimo, de energia esteárica
fornecida pela A. C. N. 8. 1.

(A8J8()ciação dos Crentes de Nos-
. sa Senhora dos Impos8íveis)­
Pois, poW, já lá diz Q �é: lia-te
ne Via-gem e não corras... As
papelarias CO'nsegiWem' sen8acio­
.nŒhnente durante f3ó1te período
vender mais pontos de eæame

que crónicas, caprichos; noctur­
nos e outros artigos d6sta «bela»

. especiœUdáde.
.

lPortlœnto, como se Vê, este mêa
de Junho vai ser muito quent.e,
muito qu.ente mesmo, tão qurm­
te que QU{V/"teira até faz cóce­

gas. Mas 'cuidado; que Ele8.
vêm aí! ...

Implacável, abtslOTved.o<!:a, e

wnuàlmente, Ejes aí estão para
a habituai& colheita âo« frutos
maduros. Contra toâa a tempos­
tade de' greves, exposiçõeSi, âe­

clarações, inquérit'os, pedidos e

cru.nhas J!N.es ficaram de pé. Mus
afinal, F}tes quem? Eles, os exa­

mes, bolas! Os exameBI cheçaram:
Agora é uim t,..er se te avias. E
já se nota um movimento deStU­
oodo na actividade da maasa

cinzenta dessa grande gama àe
e4tudantes, aulanteS!, mi'lUares e
t1iabâlhadores em buscu de pro­
moção, através âo« retteæo« do
seu convportamento, Senão, ve­

[amo«. As farmácias acusam to­
dos os anos· por estia épo'ca 'uma

procura desenfreada de ,dro!las
que estiWUilem e deserwofvam a

���:�������������������.

Mendes Bota

paONTOS A COZINHAR
DO

AVIÁRIO DO FREIXIAl..

FRESCOS E CONGELADOS
PÊDIDOS AOS:

Est." Teófilo Fontainhas Neto - ·Comér--
cio e Indústria, SARL

. .

Telefones 45306/07/08/09 - S. B de Messines

DEPOSITOS:
Faro - R Conselheiro Bivar, 89 - 91

Telefone 23669

Portfmão - Largo Gil Eanes, 20 - 21
Telefone 23685

Lagos - Rua Gil Vicente, N.· 34
Telefone 62287

��""""���..,..�....-r-....."....".,��...."...���
,

,

Jransportes de (argo louleto"oiLd� ..

Transportes de carga para aluguer
Nova Agência em LISBOA (Xabregas)

PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS CLIENTES

Agênci,a em LISBOA: Rua. da Manutençã.o, 21-A-B·C

Travessa da Manutençâ;o, 2

Telefone n.· 385031

Agência em FARO: Largo do Carmo, 2 - Telefone 24885
Sede em LOUIÆl - Telefones' 62017 e .�2030

Transportes SllvenBe (Dorrtingos Loia &: Filhos, Ld,')
Telefones 42116 e 42209 SILVES

Agência em OLHAO: Av. I) de Outubro, 34 - Telefe '12676

. Agêncil!- .em PORTiMAO: Rua de S. Pedro, 34-B - Tel. 24639

r------------------�---
\ r.Pontes êusé&io

MJrlDICO .ESPECIALISTA

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

Rua de Santo António, 68 _1.°, .

Dt.o

I
------------------

TELEFONES \ Consultório 23133
! Residência 24253

F A R O

oA
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório
e ,de Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc.

RUA. A'rAtDE DE OLIVEIRA, 9

Tel'ef. 62425 L O U L:m
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Os .Estabeledmentos Teófilo
Fontainhas Neto-(om.o e Ind.a, SARlel .A. E=l. :L.

·Fâbriça· de Cerveja e Refrigera,ntes Armazenistas = Importadores .. Exportadores
Têm o grato pra�er de informar todos os seus Exomo.

Clientes e Amigos, de que foram nomeados agentes- distri.;.
,.

,. �

buidores exclusivos 'das' Cervejas e Refrigerantes produ-,
.

zídos pela COMPANHIA UNIÃO FABRIL PORTUENSE.

SARLo, com sede em Leça do, Bailio (Porto).

'Tém -a honrá de inforinài' á toda a Indústria Hoteleira.

Comércio e Éx.mos Consumidores, de que acaba de nomear

seus agentes - distribuidores para. o distrito de Faro, a firma

ESTABELECIMENTOS TEóFILO FONTAINHAS NEtO

-- CO�oo E ,INDo", SARL, com sede em S. Bartolomeú

de Messines.

Junho . de 1972

O' Conselho de' Aàmmistração Junho de 1972

o Conselho de Adtmini8traçiio

SEDE: Rua João de Deus - S. B. de MESSlNES Apartado 1

Telef. _45306/07/08/09 - Telex 08233 TEOF

DEPóSITOS

FARO Rua Conselheiro Bivar, '89/91 - Telef. 23669

PORTIMÃO :,_ Largo Gil Eanes, 20/21 - Telef .. 23685

LAGOS - Rua Gil Vicente, 34 - Telef. 62287

TAVIRA - Rua Borda d'ÁgUa Aguiar, - Telef. 264

CUFP - Fundada em 1890

Sede: LEÇA DO BAILIO

Telefones 901121/2/3/4

.

Cerveja SUPER BOCK (tara retornável e-perdida) _ Cerveja.DA GAMA (latas)
Cerveja tipo Munique • Refrigerantes e Sumos INVICTA

ALTE
�d,á, exemplo
(Colrtimiaçi,o da 1,. pigiña)

'iniponante
. elemento de valori­

zação: uma piscina.
Ã frente desta obra está não

sõmente a prestígíosa figura de
José Vieira (que aiiáS está sem­

pre em tudo o que seja valori­
zaÇão de Alte) mas também 00-
do o báirrismo do povo de Alte
que 'sabe .colaborar, que ajuda
OB que querem fazer 'Idguma coi­
.
sa pela sua' terra.
E assim, teimosa e persísten­

temente e com a modéstia que
os carateriza e naturalmente SE'
coaduna com as característtcas
00 Alte, vão tomando o seu tor­
mo natal cada vez mais mimoso
e atraente.
A pisclña é apenas a mais re­

cente das suas aspirações, más
Alte já tem muitas outras 'Obras
que o bairrismo doa seus fi'lhos
conseguiu realizar,
Agora, para concluir a sua

pisc1nâ junto à sua pitoresca ri­

beira, os altensœ contínuam a

oferecer dinheiro, a dar cimento,
mosaicos e, horas de trabalho.

.. , E a obra há-de concluir-se

porque os aítenses sabem cola­
borar em beneñcío da sua terra.

Alte continua a dar exemplo
de quanto se pode quando se

qUe!r fazer alguma coisa

Têm aglOra a' palavra os ami­
goS .de LOulé que aceitem fa,v.er­
-se talilbéni üma: piscina na sua

tertá.

CASA
Vende-se próximo de Farr)

junto estação' G. F. de AI­
manei! Nexe habitação e

,
,

-
.

dois ,armazéns, agua.
Trata José João Mci"o _: -

AltnancU - 'Gare. _;_ Telef,
91146.

' ,.'., . .

I

AVICULTURA 'Cruz de Guerra
(Oontinuação da 10." página)

das empresas no campo da far-'

macología eom. extraordínàrtos
êxitos alcançados na prevenção
e combate à doença de animals
doméstícos, muíto embora a sua

acção se estenda também ao sec­

tor humano,
A reunião do dia 17 foi espe-:

cíalmente dedicada a quantos
têm a sua vida üigada. ao sector'
fu¡ avicultura, mas teve também •multo interesse para quem ape-
nas aprecia o vÍiJ.or alímentar Da. reunião a que assistimos
dos galináceos .. , porque. perce- em, Quarteira concluímos que o

bem os cuidados que merecem sr. 'Manuel 'Leal Farrajota não
esses animais de quem os cria é apenas. um. industrial de avi-
c vende para um público cada cultura, mas alguém que .vive
vez mais exigente de qualidade apaixonadamente a. sua ¡profis-
e apresentação. são e que faz gosto em mostrar
E nós vimos quanto lá fOI"a aos seus amigos, clientes e cole-

Se é exigente na qualidade e gas como prevenir al) doenças
quanto pesa essa indústria no dos anímaís e aumentar a pro-
sector aíímentar, através da dução de carne.
existência de poderosas organi- Este'S aspectos da avicultura.
zações de críação-produção-dís- roram tratados com desenvol-

tríbuíção. tura e saber pe10 Director-Geral
Tamb�m em Portugal esta in·' da Merck, Sharp 8ç Dhone, Ld.·,

dústría tem tido notável désen- sr Dr. Wi11iarnS Hutchison que,
volvímento, sendo de notar o ID- num português quase fluente ex-

cremento regtstado no Algarve plicou, ,através da pa'avra e de
nos últimos anos, <O que tem "on- díaposítívos, quais as p.rinclpals
tribuido de maneira notável para doenças dos galináceos, seu tra-
(, abastecimento público das zo- tamento preventivo e quais as

nas de acentuado turismo. A is- melhores soluções para cada
so se dev€' o dínaanísmo de avíl- problema com que habitualmente
cultores algarViqs cuja d�ca- deparam os avicu1tores.
ção mnit,o tem contribuIdo para SObre o.utl'OS temas igualmen-
uma melhoria tanto na qualiJa - te de -,muito Interesse para os
de como' na qu:a,ntidade. presentes, dissertoy. o. sr. Pr,
De salientar ainda que nesse Corte Real Azevedo, Chefe do

incremento da prod.ução de fÍ'an- �Departamento Veterinário da
gos - ovos tem tido espec.lal. Merck, ambós contribuindo com

re'evã.ncia a ·existência do «Aviá- a� suas lições 4e mestre'S para
rio Bf()Q Dourado» que actua uma. mais amp1a divulgação. do
em Loulé e é q mais _produtal' de que deve ser feito por quem te-
pintO's do dia do Algarve e um nha a sua vida profissional li-
dos maiores do PaIs, gada à avicultura, resultando dai
Com as suas 6 incubadO'ra's uma reuni,ão 'altamente provei-

(,::éctrjcas e. de :30000 pintos/se- tosa p1l.ra os assistentes.
manalm�te te:m tido urna extra- No Intervalo da reunião, 'lue
ordinária influêncIa no incre- teve a presença do sr Pl"e'sidcm-
mento dia avicultura na noss;a te' da' Câmara de Lou1é foI ser-

prov:íncia. Além disso o propne- vido pe!a Golfmar um bem ser-

tário do «Aviário Bico Dourad:);1> vldo jantar v01a.nte.
gr Manuel Farrajota possui am- Os n'ossos agradecimentos
da nas Quiptas A,m'azo�as e do ,pela gentileza do convite que noa
Pinheiro amp1as instalações on- foi endereçado,

de 10000 galinhas vivem e

soo tratadas -nas melhores eon-
. díções de higiene e alimentadas
segundo as mais evoluídas té­
cníeas que, a ciência aconselha
para melhor qualidade e maior
fertílídade, Os 5 000 ovos, apro­
ximadamente, aí recolhídos diá­
ríamente, dão entrada nas íncu­
badoras do aviário, após a sua

caâíhragem e cuidada desinfec­
ção.

;i (OontintUJÇão da 10." página)
,

co, de tal' modo cumpriu o seu

dever no Exército que, no dia
, 10 de, Junho, data em que Pior­

" tugal prestá homenagem aos

.combatentes do Ultramar, este­
; ve presente em Beja para rece­

ber, durante uma cerimónia a

que assistiram o Ministro do In-
terior e várias índívídualídades,
a medalha que lhe foi conferida

·

- Cruz de Guerra de 4." C'asi'e.
Transcrevemos da Ordem do

· Exército: .

<O Fur,-Mil.° Martins Cava=o,
condecorado com 'a meda'ha da
Cruz de Guerra de 4.' Classe foi
louvado e ganhou jus ao Prémio
Governaqor de Moçambique 1'01'-

; que, durante uma operação ,10

.Joêo Leal
(OcmHn'UaÇã<J da J,' págiM I

vedo, presidente da C, R. T, A.,
que, usando da palavra, se re­

feriu ao stgniñcado da escolha
de João Leal para este novo car-

· go, enaltecendo as qua'tdades
deste conhecido homem da Im­

prensa e do Ensino, no que foi
secundado pelo Chefe dos Ser­

viços da Comissão, sr. Rodri­

gues da Silva, que fa'ou P!fi' se-
guida. .

O prof. JoãO Leal ag,radeceu
as pàlavras que llie foram diri­

gida.!, prometendo pôr todo o

seu esforço, toda a sua capaci­
dade de traba¡1ho, ao, serviço do

cargo em que acabara de' !'ler

empossado,
«A Voz de,Loulé:., que tem

em João Leal um conside.rado
co1aborador, felieitá; aquele nos­

so bom amigo pelas novas acti­
vidades que actua:lmente desem­

penha, desejando que a .Bua in­

teligência e, dinamismo possam
oontribuir para um mais eficaz

iInpulso nos serviços de que de­

ppnde o desenvolvimentO' da In­
dústria Turi.stica na nossa Pro­
vincia.

desenvolvimento da 'rnarcna

mandada executar pelo coman­
dànte da força em qUe a sua

secção estava integrada" pres­
sentindo a aproximação do ini­

migo, levantou-se do local onde
estava abrigado e, a. peito des­
coberto, fez fogo :Sobre elemcn­
tos atacantes, tendo abatido um
e ferido 'Outro. AInda corn os

seus camaradas abrigados, dirí­
gtu-se para o morteiro, que uti­
lizou lançando duas granadas
sobre osrestántes agressores er'!'!

fuga.
Manteve-se firme na acção,

apesar �e nm atacante ter -ten­
tado disparar sobre ele, só não
conseguindo o intuito porque o

cartucho não foI percutido, o

que se veríríoou posterícrmeute.
Demonstrou serenidade debaixo
de fogo, despreeo pela vida,
agressividade e excelente prepa­
ração técnica e moral, prestí­
gíando de forma notável o Exér­
cito ao cumprir com hereícída­
de a míssão que lhe estava co­

.metídæ,
Martins Cavaco. recebeu, em'

Beja, a Cruz de Guerra de ,i.·
Olasse. E o Eng.· Lopes Sena,
Presidente da Câmara Munici­

pa! de Loulé, esteve presente à
cerimónia para agradecei' àquele
jovem filho de Querença. a hon­
r!'. proporcionada, através do seu
gesto de combatente, às gentES
do concelh'O louletano.
E nós', que d1àrramente oonvi­

vemos ·corn o amigo Martins Ca­
\"aoo, jovem. e despretensioso,
não podemos também deixar de
prestar pública homenagem à
sua coragem no œm·po de ba­
talha.'
(E, num, aparte: ,se aquele car­

tucho .tivesse sido percutido? ..

Martins Cavaco teria deberto
tombado para sempre! E ainda
hã quem acuse a Juventude' por­
tuguesa de se preocupar 86 com

roupi3Js <esquisitas:.>, oom a dro­

ga., com os cabelos compridos! .. ,

São os que vlio dizer que este
aparte não vem nada a propó­
sito ... São 08 que nunca ficat'ã.o
na Hist6ria!).
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PINGOS ...

Ouvimos' afirmar à boca cheia, até por pessoas com

responsabflidades governativas, que nós Stamos um
.

povo
extremamente antí-racísta, Digamos, em nome da verdade,
que estamos de acordo com tais afirmações, no que diz res­

peito aos' membros da mesma dlasse socíal, quer sejam
brancos" pretos ou amarelos,

Contudo" para que tad qualidade (o antt-racísmo) seja
uma realidade com valor absoluto para todos os portugue­
ses, parece tornar-se necessãrío abolir evidentes diferenças
existentes, que motivam, apesar do q.ue se, diz em contrário,
o comportamento segregacíohísta de muitos dos nossos

compatríotas,
Ainda há poucos dias ãemoa estes dois titulos publica­

-dos num jornal diário de grande tiragem: «Cigano, ataca

criança»; «Representado o teatro do Judeu). Então, cigano
e judeu que é se não racismo? )Por esta ordem de ídeãas,
e dado que o sangue dos portugueses é resultante de; com­

plexa 'mistura, teremos que brevemente, o dito jorna! irá

publicar: «O Senhor Suevo-Visigodo-Manjaco FUlano de Tal.
foi nomeado presidente da Liga P:ortuguesa Contra o Ra­
cismo». Ou não será assim?

Bequeim AfonrSV

Novo arrancada
para a conclusão da Residência.

Paroquial de São Clemente
Graças à acção persístente de

valiosos elementos de uma Co­
missão que se propôs construir
uma residência paroquial na fre­

guesia de S, Clemente, já _foi pos­
síveí construir um edifício que,
embora modesto, se espera pos­
sa reunir os requisitos' Irnpres­
cindiveis a uma residência pa­
roquial.
O' edificio €'stá, pois, construí­

do de facto, mas apenas a estru­
tura. Nele se gastaram os 150
contes que foi possível reunir

graças à benemerência de mui­
tos católicos íouletanos que sa-

bem dar o seu contributo para
obras. que devem ser erguidas,
Foi Iongo o caminho percorri­

do e não fa1tam os espinhos a

dificultar o ínícío e o prosseguí-.
mento das obras, Foi uma dura
batalha para aquelas senhoras
que deram o seu entusiasmo ini­
cia], S'e comprometeram .

com a

obra e que teimosa e persísten­
temente, quiseram continuá-ia.

.

Agora pretendem concluí-ra
mas faltam-1hes os 150 contes
que é preciso gastar com ·os aca-

----------�--
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AVIOU'-TUR A

lema �e reunião em luarteira
Por ínícíatíva do nosso amigo

e' eonsíderado industria! da nos­

sa, praça, sr, Manuel Lea! Far­

rajeta, realizou-se há dias nas

amplas ínstalações <fu «Golfmar>
em Quarteira, uma reunião de
aviCultores do ,A:lgarve ,e' Ale'l­

tejo, que serviu não apenas de

pretexto piara uma. amigável
confraternização, mas prindpal­
mente para discussão de pro­
blemas relacionados com a cria-'
ção de pintos e ,galinhas.
Sabido quanto este sector pesa

actuálmente na alirilenta.Ção hu'�
mana e muito espeCíalmente' nu­
ma zona de türismo como é o

Algarve, bem se pode. ço,npre­
ender a atenção que" {1- todos
deve merecer 0S cui�ados que é

preciso tel' com' esses animais.
Criação, desenVoolvimentó," '3aú­

de e oons.umo sâo faétores. que
estã.o merElcendo os maiores cui­
dados de cientistas e industriais
de tod'o o 'mundo, que atentamen­
te se 'preocupam ,em fazer au­

mentar a p,rodução e diminuir as
doença-s 'do's galináceos.
E pudemos testemunhar essa

,proocupaç.ão porque assistimos à
exibição de fflmes que nos moo­

traram em pormenor' as oompJe'­
xas instalações laboratoriais e

Deseja o progresso
DIE LOUL.'
Demollstre-o inscre·

vendo-se como accio­

ilista duma sociedade

que pretende construir

uma piscina em Loulé.

técnico - científicas da Merck
Sharp Dhome, Ld,>, urna orga­
nização a nível mundi-al cuja
actívídade incide na procura de
novos e erícæses meios de com­

bate à doença E tão proveitosa
t�m sidó a acção, que -a Merck
é hoje uma das mais conc,eitua-

(Oontinuação na 9." página)

Cruz de Guerra
PARA. UM JOVEM

(DE QUERENÇA)
COMBATENTE

NO ULTRAMAR

Martins Cavaco é funcionário
dos Serviços Administrativos de
«A Voz de Lou!ê», desde que, há
cerca de 7 meses', regressou da.s
terras ultramarinas de Moçam­
b�que, onde cumpriu Coomissão
de serviço mi'!itar. iE, portanto,
um nosso camarada de traba�ho.

'O ex-Fur.-Mil o Martins Cava -

,

(Oontinuação na 9." página)

Ultimas
Notívias

UNIÃO
l\IARÇAL PACHECO
As Bandas de, Música de Loulé Icontínuam a Ievár o nome da

nossa terra aos mats variados
recantos do país. Desta feita, é Ia Socíedade Filarmónica Unrâo

.

Marçal Pacheco «<Música Ve-
, lhas ) que actuará no di-a 25 pró­
ximo, em 'Évora. A presença da
Banda dCI Loulé, integrada no

Grande' Festival de Bandas de'
Música Civis que aquela cidade
alentejana promove pela Ieira
de S. João, não deixará decerto
de ncar bem assinalada, por­
quanto se encontra recheada de
e'ementos com experíêncía que
à música dedicam muito amor

e trabalho.

PARQU� INFANTIL

A Câmara Municipal de. Lou­
lé vai promover a adjudicação
das obras necessárias ao Úm­
cionamento do Parque Infami!
(que tão desejado -é por todos
OE. loulétanos). Deste modo, Lou­
lé poderá contar brevemente com
um benefí-cio que a todos satis­
fará..

CASTELO

Pela Direcção Geral dos Erli­
fícloos e Monumentos' Nacionais,
foi adquirido ao seu legítimo
propríetârío (Dr. João F'aísca)
o Castelo de Loulé, tendo sido
feita no dia 19 a- respectíva es­

critura de direito de posse.
Segundo se afirma, o interior

do castelo irá: servir para a ins­
talação de um museu etnográ­
fico, que muíto valorizará Lou'é.
Vão ser também levadas a

cabo algumas obras no exterior
das muralhas, .

.

I' MISS ALGARVE
t

Uma vez mais, o Algarve irá
ter a sua Rainha de Beleza. Os
espectáculos" "de eleição terão
lugar em Faro nos dias 31 de
Julho e 14: de Agosto, na- Espla-
nada de «S. Luís».

'

O certame conta com o 'apoio
de conceítuadæs firmas, entre as

quais se destacam. a. Bumol. Ca­
tur, e Max - Factor.
Parece haver bastantes candí-

datas à «promoção».
.

...........��.......",..���

Um trabalho
incompleto

Não há muito tempo que ct.

Câmlj.ra. de L.oulé mandou pro-.
ceder� à colocação de número.�
de ·poltcia nas. novas zonas ur­

banizadas. de Loulé. Era uma.

medida que se impunha porque
'provocava graves transtorllf'S

princip'almente na entrega de
oo,rrespondênc,ia a falta desses
números. "

Acontece, porém, que aos ha­
bitantes das ruas menos nova'3

ficou entretanto a esperança d.e
qUe também das seriam benefi­
cjadas da v:antagem de as sual'­
casas passarem -'a ter também
números de. policia. .

.... Mas, meses decorridos, ape,
n,as reparam que �udo p�'11ffi,a:ne ..

Ce como dantes ou ainda pior ...
porque são cada ve� menos legf­
veis os poucos números, ainda
existeL\tes .. Por isso· alguns dos
nossos' assinantes, moradores
dessas ruas. nos pedem que cha ..

memos 'a atenção da entidade
camar�ria para essa anomalia.
Ox:alá seja possível. ·c.onc'uŒ

esse trabalho num curto espaço
de tempo.

Quarteiro
Casa ou apartamen­

to, compr�-se.
Nesta redacção se in­

forma.- .'

20-6-1972

ENCRUZILHAjDA

Sem dúvida: temos vindo a caminhar. E a distância
continua a ser percorrida. Sentimo-nos em movimento. e

conhecemos, por experíêncía antiga (-já urna ciência), a

verdade da constante transtormação das' coisas, ,e so-bretudo
a eficácia que pode advir do nosso trabalho sobre a rea­

Iídade. em metamorfose, pois se é certo que tudo se movi­

menta, não é menos verdadeiro que a acção dos homens

pode dominar o movimento à justa medida dos 'seus desejos
e ne'cessidades., .

- .

Indo nestas Iucubrações, contudo prosseguímos, E por
que caminho? A viagem é longa, 'e exige uma pereístente
atenção ao meLo que' nos cerca. Qualquer descuido pode ser

fataL Qualquer avaria na ináquma pode lançar-nos no aots­
mo. Por qiUe caminho vamos? Sim, por que caminho?

.

O tempo é de calor, nesta época. E a estredamats lar­
ga, agora. Continuamos. E, de súbito, surge-nos, quebrando
a monotonia do espaço já percorrido, uma encruaílhada.
Estamos cada vez mais perto, Ei-1a�

PARA ONDE?

A encruzilhada. Em um lado podemos Ier: «Indústria
Turistica. -Siga por aqui>; no' oposto: «Indústrias Várip.s
Siga por aquis, Duas placas de sína'lízação ; dois caminhos
à nossa escotha, ,E, em ambos' os Iados, avisos: «Perigo: Po­
luição»! De facto, começamos a ficar verdadeíramente alar­
mados. Para onde devemos voltar-nos? Para trás? - Nem
se pode eonslderar a hipótese! Seguir em frente? - Mas
que ,frente, se o futuro da viagem está dependente da nossa

.opçãJo actual? Â encruzilhada está aqui. Não é possível
adiar a decisão. E muito menos' ignorar .que ficarmos está­
ticos, olhando para um lado e outro, com receio do que nos ·11

possa suceder, é a SQluç,ão prõpría da 'avestruz. E não será
assim que desenvolveremos o nosso nivel de vida, que obte­
remos maiores possibilidades' para todos, que. alcançaremos
os beneñcíos da ciência e da técnica moderna - objectivos
prímeíros desta 'Viagem sõcío-econõmtca.

INTERROGAÇQES

Mas, será talvei2l oportuno, antes de nos decidirmos, um

momento de reflexão (rápido" que o tempo urge).
-Se'rá que estas ptacas, na encruzíhada, nos indicam

mesmo realidades? Ill: evidente qUe sim. Que possam, ou

(Continuação na 7.' pãgtna)

ALGARVE Para onde
devemos ir?

Uma obra que merece ser �carinhada

Conservatório. Regional·
DO ALGA"RVE
Vai brevemente abrir em Fa­

ro, com o patrocínio da Junta de

Província, da 'Câmara' Municipal
de Faro e da Comissão Regio­
nal de Turismo, o Conservatório
Regional do Algarve, para cujas
ínstataçêes a Delegação da CI1.1Z
Vermelha ofereceu o Teatro{) Le­
thes, totalmente remodelado e

adaptado.
Um melhoramento 'desta im­

portância e alcance cultural não
pode ser indiferente a'os que se

interessam pela nossa Provincia,
não só corno enríquecímento es­

pírttual, como. veiculo. de ·forma­
ção de novos artistas, que! virão
a desabrochar e dar nome e va-'

lor ao Algarve.
.

O culto da ,arte musical no

AIgárve tem tido atravês
.

dos
. tempos vãríos -defensores -e.admí­
radores e 'alguns dos mais notã­
veis composítores e artistas, da­
qui são naturais e, assim, ao con-

(Continuàc;;ão na 3.· pl.¡rina)
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Pltoblemas do.Algarve
requerem . ur-ge�te soluçãoque

Os l)(roblema,� do Algarve de­
vem ser conhecidos de t.odos os

algarvios par� que todos nos in­
teressemotS por e-ncont'l'ar as suas

soluções. Por isso nos, parece
importante divulg.ar arS cond-u­
sões dos p·lenários da A. N. p.
rooUzatl/a, em Tavira.(; Portimão:
A) � Necessidade urgente de

solicihir doO Go,verno, a sua in­

tervenção junto dos Orgãris
Competentes,. no 'sentido de unia

aceleração ràpida de' todos os

assunt:>s relacionados com o

aproveitamento urbanístico da

�on:a litoral algarVia.
A morosidade com que 'os as­

suntos' est-ão a ser ,re,solvido.s,
acarreta graves prejuizos aos
interesses do Município e causa

transtorUoos graves aos particu­
lares' :que pretendem. aproveitar
urna oona essenCialmente turís­
tica
B) - Aproveitamento das 'ro­

tencialidades da !Serra. algarvia,
com base nos' seguintes fae-
tore.s: .' .

1.0 � Florestação inten�siva;
Z o

- Abe.rtura de vl¡¡.s desti­
nadas. ao es'coamento dos pr)­
dutos; .' .

.

3.0 - Criação de unidades. in-

düstriais, destinadas à manufac­
turação dos mesmos:

fCQflUnuaoão nG B.' pdptew-}-··
1.- ��
!
I Susto breve
I

i O Algarve tremeu
! �

.

-

E'ram 22, ho:>ras, 58 minutos e

25 !Segundos do dia 14 do corren­

te m�s, quando a zona ocident¡:¡_l
da nossa Província foi sublta�
mente sacudida por um «trem- r
de terra», cujo epicentr,o foi 10-
r.alizado a 20 KIDs. a suI de
Portimão, e com a magnltO:.de
dt' 4.5 graus' da escala de Ri­
chter.
Apesar do :susto qUe muitos

algarvios sofreram; não há a

lamentar quaisquer acidentes

pessoais. Allás, a maioria das'
peiSSOas não sentiu sequer os
efeitos do sis'mo, e quedava·-se
surpreendida quando, no dia 'se­

guinte., alguém mais «sensiveb>
p-e,rguntava: «Então que tal de
tremor de terral'? ..


